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FCXDADA p]},! ](i 1)P: .IAXIíIKO DE ISüT

líEfDXlIEClDA. POlí EEl, DE l'TIIADADE IM IUACA

(OXSíAíiEADA AO DESTRO I .MEXTO DA AO R i (Ti/rTR A XACIOXAE

BIBLIOTHECA ECONÔMICA

15.000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA.
ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS. ETC.

MUSEU agrícola
MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECCÕES COMPLETAS DE MA

DEIRAS DO PAIZ, FIBRAS, CEREAES, OLEOS, RESINAS PLANTAS
MEDICINAES, ETC.

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL, MANTIDA PELA SOCIEDADE. PRODUCÇÃO
DE MUDAS E SEMENTES.

aprendizado agrícola wenceslau bello

CONSAGRADO A FORMAÇÃO DE CAPATAZES AGRÍCOLAS

SERVIÇO DE FORNECIMENTOS
MODELAR ORGANISAÇÃO PARA O FORNECIMENTO DE PLANTAS, SEMENTES,

INSECTICIDAS E MATERIAL AGRARIO, CIRÚRGICO E VETERINÁRIO.

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

S^ÇÃO TECHNICA, DIRIGIDA PELO I-IABIL PROFISSIONAL ENG. AGRONOMO
THOMAZ COELHO FILHO, LENTE DE AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA

SUPERIOR- DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA, PARA
A SOLUÇÃO DE CONSULTAS DIRIGIDAS A SOCIEDADE

"A LAVOURA"

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA DISTRI
BUÍDA GRATUITAMENTE AOS SOCIOS QUITES

AIJMISSAO IJR .SOCIO

ANNUIDADE 40$0G0

P-VH.A OS \0\ OS SOCIOS, ISI-mPCÃO DF, .JOI.V

Rua 1." de Março, 15 -- Rio de Janeiro -- Brasil -- C. Postal, 1245

End. Teleg. Agricultura



DIAS GARCIA & O."
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allernSo.
Depositários: de cimento "Uica", sarnol "Triple", da coiieia balata "Dia" e do legitimo

coalho "Estrella".

Ruá Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secçito de Ferro

CA ES DO PORTO

AV. VENEZUELA, It6il72 E

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40

Teleph. 5230 e 2592 N.

End. Telegr. «GARCIA-RIO»

Escriptorio e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246

Kio cie vTsineiro

NA PROPHYLAXIA DA
FAZENDA E NO TRATA
MENTO DO GADO.SO
OBTIVE RESULTADOS

DE VERDADEIRA EF-
FICACIA COM A

CREOLINA

PEAR50N
TORNANDO-SE ASSIM
AMAIS ECONÔMICA

GRANO PPIX RIO ít JANEIRO 1909

CURA BERNES

BICHEIRAS
DIARRHEA EH BEZERROS

FERIDAS
FEBRE APHT05A

desmreç^^
Aírfisepnco
Purificando

Necessário pjrdo tratamenlc de ifiè

Acdufí»lfnise das iTnitôçòes
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Rio de Janeiro, 11 
de 

Julho de 
1929 —

 José d
a
 Silva Gordo< 

Presidente interino. 
—
 
Ayres 

Pinto 
de 

Miranda 
Montenegro. Contador.
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Pereira Camelro l C. üiiil
(Compemhlica Coinmercio e Navegaição)

Endereço Teleg.: UNIDO Caixa postal n. 482 S

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas ■

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Iraplclio
^ Proprietária dos vastos

armazéns para deposito
■■ de mercadorias, café,
^ algodão, cereaes, etc.

«»

Avenida Rodrigues Aives
Ns. 161, 167 e 173

Frota acfual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nomicos serviços de

transportes de cargas. J

«»

Àrmazem N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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HbüZ

ENGENHOS
DE SERRA
YERTICAES

DIVEIISOS TAMANHOS
ULTIHOS MODELOS
PROMPTA ENTREGA

Para mais Informações
com

HERM. STOLTZ & CO.
RIO DE JANEIRO

Av. Rio Branco, ©O /i74

=  Scc, Teeliniea

Uaiiial í-í.\oi'lo (>121 —
(lai.va l»oslaI ao»

I
Íí
I
1
I



A Luz na Fazenda

mm

Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil
seguro

economico

Grande stock em material eleclrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Schueltert S. A.

PeroaÉuco

Caixa 154

Rio de laneiro São Paulo Bello Borizoole Porlo llleore Galila

Caixa 630 Caixa 1375 Caixa 162 Caixa 413 Caixa 402
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REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE

—NACIONAL DA AGRICULTURA—

í Snc. Fazendeiro ? í LAVOURAÍj" j" í ——— —
Se precisardes de uma

i_ DESNATADEIRA
exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVALl
s

Assignatiira anmial

Numero avulso . . . .

20S000

2SOOO

I noFiii

í

1
í

As únicas que em i>ouco tempo
compensarão os seus custos.

ooo

UMA DESNATADEIRA BARATA ^
E' SE3IPRE INFERIOR, E ISSO RE-

PRESENTA A VOSSA RUÍNA.

•—o—

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:

PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.

í
Temos sempre em stock Desnatadeiras de 'a

40 á 500 litros. Peças sobresalentes, Ba- í
tedelras, Salgadeiras, Latas sem junta, 5

Baldes, etc.

I
5

RUA MÜAICIPAI. X. 22

— RIO DE JANEIRO

OU

S. João d'EI-Rey E. DE MINAS I

0= socios quites receberão

gratuitamente A L.WOURA

REDACÇÃO E ADMI.NISTRAÇÃO:

RUA 1." DE MARÇO, 15
RIO DE JANEIRO

Telephone: 1416 - Norte

Cai.^a Postal: 1245

Encl. Telegr.; "Agricultura"

>'«An.--W^JV.VAVWWWVWVWWWWWVÍ

A"»WA V-WViWViA^WVWiii

l Avellar & Cia.
^ Premiados com medalha de ouro na Expo-
■- sição de São Luiz de 1904 e Internacional

í do Rio de Janeiro de 1922.
Casa Fundada em 1868

Coiuiiiissõe.s, Con-signações
e Conta Própria.

Café, algodão, xarque e cereaes

Armazém e Escriptori ü
J RUA CfcUITA3iI>A A. 195 ■:

I?
Armazém autorizado pelo
Estado do Rio de Janeiro

Rua Barão S, Felix N, 120

 Codígos : .RIBEIRO» e .PARTICULARES» jl
End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811 jí

S  Telephone N. 2438

í RIO DE JANEIRO
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A NOVA DIRECTORIA DA SOCIEDADE

AS EXPOSIÇÕES DE OUTUBRO
Trabalhos da Commissâo Executiva

O COMMERCIO E A INDUSTRIA DE ADUBOS NA 1.»

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE HORTICULTURA

A SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA E
CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA TÊM

NOVA DIRECTORIA

O CONFORTO NA VIDA RURAL
Uma fazenda modelar em S. Paulo

HISTORIA NATURAL BRASILEIRA
Palestras do Professor Benedicto Raymundo da Silva

O PLANO DE REMODELAÇÃO DA CIDADE. — UM
ASPECTO QUE PARECE TER SIDO OLVIDADO
Prof. Thomaz Coelho Filho, Engenheiro Agronomo

CONSULTÓRIO AGRÍCOLA

UMA FEIRA RURAL

Pelo Dr. Benjamin Lima

ELECTROGENETICA

METEOROLOGIA E AGRONOMIA OU METEOROLOGIA
AGRÍCOLA

Raul Pires Xavier, Engenheiro-agronomo

AS MADEIRAS DE GOYAZ
Henrique Silva

BANANA

Subsidio do Àrchivo Technico de Informações da
Sociedade Nacional de Agricultura

OS PRÊMIOS ESPECIAES DOS CERTAMENS DE
OUTUBRO

AGRICULTURA E PECUARIA
Como se promove em Manáos o aproveitamento da zona

rural do Município

AS BEBIDAS NACIONAES E OS CONCURSOS DA
PRÓXIMA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE HORTICULTURA

AS FLORES COMESTÍVEIS

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Movimento da Secretaria durante o mez de Julho de 1929

"Num , 7 "julho de 1229
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Sociedade Nacional de loricullura
FUNDADA EM 16 D E .1 A N E I R O D E 1867

R e c o n h e c i d a d e n t i l i d a d e p ii b l i r a p..o r l e i

Presidente perpetuo

Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida

Presidente honorário

Dr. Geminiano Lyra Castro

DIRECTORIA GERAL

1.

Presidente
Vice-Presidente

2." Vice-Presidente
3." Vice-Presidente

1." Secretario

2." Secretario

3." Secretario
4." Secretario

Ildefonso Simões Lopes
Joaquim Luiz Osorio
Augusto Ferreira Ramos
Juiio Eduardo da Silva Araújo
Arthur Torres Filho
Francisco de Assis Iglezias
Othon Leonardos

Antonio de Arruda Gamara
1." Thesoureiro — canos Rauiino

2." Thesoureiro — João Daudt Filho

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides de Oliveira Franco

Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Luiz Simões Lopes
Mario Saraiva

Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Alberto Maranhão
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de
Frontin

Antonio Pacheco Leão
Antonio Francisco Margari-
nos Torres

Antonio Prado Lopes
Benedicto Raymundo da Sil
va.

Carlos Duarte

Carlos Penafiel
César Pinto

Domingos Pinto de Figueire
do Mascarenhas

Ernesto da Fonseca Costa

Eugênio dos Santos Rangel
Eurico Dias Martins

Fábio de Azevedo Sodré

Fidelis Reis
Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Hannibal Porto

Henrique Silva
Joaquim Francisco de Assis
Brasil

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Augusto Bezerra de Me

deiros

José Mattoso Sampaio Cor
rêa

José Monteiro Ribeiro Jun
queira

Juvenal Lamartine de Faria
Júlio César Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes
Carvalho

Joaquim Sampaio" Fei-raz
Lauro Sodré

Leopoldo Teixeira Leite

Octavio Barbosa Carneiro

Paschoal Villaboim

Paulo de Moraes Barros

Raul Pires Xavier

Sylvio Ferreira Rangel

William Wilson Coelho de

Souza
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A Nova Dírectoría da Sociedade

Possúe a Sociedade Nacional de Agricultura,
desde 26 do corrente, uma Directoria nova que, a
rigor, o não é. Com effeito, na conformidade dos
estatutos por que se rege a vida interna da cor
poração, procedera-se, naquelle dia, á escolha
dos consocios que deviam constituir o corpo de
liberativo para o periodo social a iniciar-se.
■Como, porém, essa escolha, manifestada com a
feição de uma unanimidade expressiva, isto é,
com o solenne e empolgante cunho de espontâ
nea, calorosa, verdadeira acclamação, tenha re-
cahido nos mesmos cujos mandatos expiravam, é
a mesma, é a velha Directoria que, confortada
e encorajada por essa demonstração de solida
riedade absoluta da Assembléa Geral, com o seu
prestigio, tanto vale dizer sua capacidade de
acção accrescido pelos applausos calorosos e pe
lo inequívoco "referendum" do plenário a tudo
quanto realizara no transcui'so da phase então
encerrada, vae novamente presidir aos destinos
da instituição, encaminhando-a sempre e cada
vez mais seguramente, para os seus grandiosos
destinos.

E' claro que, dadas as condições em que, por
força dos dispositivos estatuarios, os dirigentes
da Sociedade operam, dando continuamente
sciencia perfeita de suas decisões a todos os as
sociados, não só mediante um serviço regular de
publicidade na imprensa diaria, como atravez da
revista mensal, pela mesma editada, conheciam
todos os interessados, nos minimos pormenores,
as directrizes a que os responsáveis pela sorte da
agremiação, durante o alludido periodo, haviam
adstricto sua conducta e ajustado suas iniciati
vas. Mas não é menos evidente que para a ex-
cellente impressão geral veiu ainda contribuir o

relatório da praxe, cuja leitura precedera aos
trabalhos mais importantes da reunião mencio
nada, e que, impresso como supplemento do nu
mero anterior d'A Lavoura, começara nesse mo
mento a ser distribuído, facilitando, assim, a di
vulgação e até o acurado estudo de tal documento.

Forramo-nos á tarefa, que seria ociosa, de
reproduzir, muito embora sob forma synthetica,
o conteúdo desse relatório. Acreditamos, até,
que seria desacertado fazel-o, porquanto exposi
ções de tão manifesta importância representam
peças inteiriças, de tal cohesão e unidade que
precisam ser, que somente podem ser reprodu
zidas na integra, sob pena de ficarem mutila
das e perderem o melhor de sua significação, de
seu'valor. Limitamo-nos, pois, no que concerne
á substancia do relato da acção desenvolvida
pela Sociedade, em 1927 e 1928, a pedir a todos
os nossos leitores que nao deixem de attentar
para o supplemento, aliás magnificamente apre-
g0j'^tado, de nossa edição de Junho.

Encontrar-se-ão lá quantas informações se
desejem a respeito da maneira por que a So
ciedade executou, no biennio em questão, o seu
patriótico programma de esforços incessantes e
systematizados em pról das diversas classes pio-
ductoras do paiz, notadamente aquellas que se
applicam ás differentes modalidades do trabalho
agrícola. E, mesmo quando se exijam minúcias,
minúcias otater-se-ão, comprobatorias de que o
signatário do citado relatório, representando le
gitimamente a Directoria que de sua gestão pres
tava contas, exprimiu sempre, por meio de actos,
tanto as maneiras de pensar e agir que a elle
pessoalmente o caracterisam, e patenteou no Mi
nistério da Agricultura, Industria e Commercio,
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em mai5 de tres annos de operosidade Indefessa

e fecunda, como aquellas que dignificam todos os
seus companheiros, e nas quaes se prolongam

aureas tradições de um instituto desde muito be

nemérito. Além de se relacionarem na introdu-

cção do relatório em aprêço as principaes occor-
rencias de relevo para a associação, no biennio

a que se elle reporta, occupa-se o mesmo, a se
guir, detida e attentamente, de todas ellas, fa

zendo-se ainda mais particularisado e minuden-

te quando trata de realizações a que a mesma
Directoria se abalançou, com o empenho de bem
cumprir os seus deveres, ou de commettimentos

a que metteu hombros, na certeza de servir me
lhor aos altos interesses que lhe estavam confia
dos.

Não ha fugirmos, todavia, a destacar desse
documento, para um registo á parte e para um
commentario especial, as passagens em que elle
discorre sobre o mais notável de taes commetti

mentos e a mais importante de taes realizações.
E' á remodelação, em andamento, do Horto da
Penha, e á organisação da Confederação Rural
Brasileira, que desejamos alludir — coisas diver-
sissimas, em sua substancia, mas tendentes, por
egual, tanto a integrar definitivamente a corpo
ração em sua finalidade, como a dar-lhe idonei
dade maior para desempenhar, no conjunto da
vida econômica do Brasil, o papel que se tra
çou.

Foi, em verdade, principalmente, com o ob-
jectivo de funccionar como elemento coordena
dor da actividade agraria de todo o paiz, e po
der assim apparelhar, em moldes avançados e
efficientes, a assistência de que necessitam la
vradores e criadores brasileiros, que a Socieda
de nasceu. Ora, esse desideratum. não seria ple
namente attingido emquanto se não constituís
se um orgão com a estructura, o poder e a signi
ficação d'aquelle que ahi está, emfim, expressi
vamente denominado Confederação Rural Bra
sileira, e para cuja existência a mesma Socie
dade vinha despendendo esforços desde que se
fundou, esforços coroados de satisfactorio êxi
to nos derradeiros mezes do anno proximo fin
do, graças a uma tenacidade e a uma provi
são de enthusiasmo, de que tem o direito de se
envaidecer a Directoria então em exercido.

Não serão menos proveitosas á causa da eco
nomia nacional, em sua mais alta e estável ex
pressão — aquella que a producção dos campos

constitue —, nem ficarão menos em harmonia
com cs fins visados, a bem dessa causa, pela So
ciedade, as bases da reforma por ella esboçada,
depois de estudos e reflexões exhaustivos, para
o mais valioso, talvez, de todos os seus departa
mentos. Tem o Horto da Penha requisitos para se
destacar brilhantemente dentre as instituições
technicas brasileiras, que visam intensificar e
aperfeiçoar o cultivo das terras. E aquillo que
se está em caminho de pôr em pratica, inde
pendentemente da benefica influencia que vae
exercer nas condições do Horto, habilitando-o a
dilatar sua utilidade como campo de experiências
agrícolas fecundas e fòco de excellente educação
rural, fará, consoante se vê dos termos do al-
ludido relatório, que elle, por sua vez, habilite
a Sociedade a adquirir installação definitiva e
condigna, onde todos os demais serviços a seu
cargo possam tornar-se de ainda maior efficien-
cia.

Bastariam as provas de lúcida percepção das
próprias necessidades e de nitida consciência de
seus deveres, que, dessarte, a Sociedade forne
ceu ao paiz, devido á orientação de sua actual
Directoria, que é, por sábia decisão da Assembiéa
de 26 do corrente, a sua Directoria nova, para
evidenciar quanto esta merecia a recondu:cão
integral com que foi honrada. Mas, consoante
se deprehenderá da leitura do supplemento de
nosso numero precedente, a todos os ass'
ptos relacionados com o programma da Socie
dade se consagram, de modo solicito e enthusias-
tico, aquelles que a estavam e continuarão a
dirigil-a.

Relativamente ao deputado Simões Lopes, que
além de presidir a essa Directoria e regulamen-
tarmente personifical-a, como que synthetisa, por
sua extrema e já proverbial dedicação ás questões
econômicas do paiz, bem como por sua familia-
ridade com os problemas ligados á sorte da pro
ducção nacional, os mais alevantados e puros
ideaes do Brasil productor, do Brasil constructor,
do Brasil cada vez maior, teve a Assembléa de
26 de Junho um gesto que se impunha, é certo,
mas nem por isso deve merecer menos applau-
sos, como demonstração da superioridade com
que em tudo se portou o plenário: acclamou-o
socio benemerito, isto é, fel-o ingressar na gale
ria que o vulto inolvidavel de Wencesláo Bello
domina e engrandece.
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As exposições de Outubro
Dois mezes, apenas, faltam para que se

realizem, nesta capital, os dois importantes cer-

tamens de cuja organisação e direcção está in
cumbida, por determinação do Governo, a Soóie-
dade Nacional de Agricultura.

E' sabido que o êxito de taes emprehendi-
mentos depende, sobre tudo, da fôrma por que
se conduzem os respectivos trabalhos prelimina
res, entre os quaes avultam, exigindo especial at-
tenção, os concernentes à propaganda, sem cuja
intensidade e efficiencia correm sério perigo de
falhar os principaes intuitos de qualquer inicia
tiva dessa natureza. Ora, desde que o Ministério
da Agricultura deliberou promover as exposições
em apreço, e á referida Sociedade confiou o en
cargo de preparal-as, deu a mesma inicio, com
ponderação, é certo, mas, ao mesmo tempo, com
grande operosidade, á actuação que se fazia mis
ter, e, por intermédio das varias commissões te-
chnicas instituídas, começou a trabalhar de
modo a garantir plena victoria ao commetti-

mento.

Era inicialmente indispensável que se obti
vesse o apoio dos governos estaduaes e munici-

paes, e de quantas corporações existem, por to
da a extensão do paiz, representativas das diver
sas classes productoras a que os comidos pro-
jectados directa e vivamente interessam. A esse
pedido de uma cooperação que é absolutamente
insupprivel, coube, sempre, a mais animadora
das acolhidas, quer por parte das autoridades,
quer por parte de muitos lavradores e criadores,
o que denota em todos não sõmente certeza da

utilidade do balanço em via de effectivar-se,
como perfeita confiança em quem vae executal-o.
Realmente, a Sociedade Nacional de Agricultura
possue no seu activo diversas realizações idên
ticas, sendo que a ellas deve apreciável contin
gente do prestigio de que disfructa, assim junto
aos representantes do Estado como perante a
opinião do Brasil inteiro.

Si alguma duvida em nõs subsistisse quanto
á opportunidade da exposição de lacticinios, le
gumes, fructas e flores planejada, ella dissipar-
se-ia em face da geral acceitação que a noticia
da mesma está merecendo, e cujo melhor indi
cio transparece em applausos enthusiasticos, em
solicitas, calorosas adhesões. Acham-se, pois,
plenamente assegurados os principaes requisi

tos do triumpho que patrioticamente se collima:

o  interesse inequivocamente demonstrado, de

productores dos artigos a serem expostos; a in

tegral solidariedade dos poderes públicos; a
curiosidade de toda a nação, expressa por meio

de sympathica expectativa.
Trata-se, a rigor, de dois certamens distin-

ctos — uma exposição de leite e seus derivados;
outra de horticultura, empregado esse vocábulo

em sua accepção mais lata, isto é, naquella em
que abrange a producção das hortas, dos poma
res e dos jardins. Tudo, entretanto, suggeria e
nada contra-indicava que tivessem preparo si
multâneo para os mesmos logar e época. Redu
zem-se, dess*arte, muito, os esforços e dispendios
que acarretariam, si promovidos separadamente,
e cresce-lhes a significação como documentos
das possibilidades agrarias do paiz, mesmo quan
to a explorações ruraes que não exigem áreas
vastissimas, nem vultuosos capitães.

Relativamente aos lacticinios, será a segun

da vez que lhes inventariemos a intensificação
e os progressos em terras do Brasil, mas com uma
amplitude forçosamente maior, visto como fa
vorecida pela experiência conquistada, do que
em 1925, quando se levaram a effeito, aliás com
brilho superior ás mais optimistas previsões, e
numa correspondência muito engenhosa e fe
cunda, a primeira exposição de leite e sub-pro-
ductos e o primeiro congresso tendo por objecto
as investigações scientificas correlatas, que se
effèctuaram entre nõs.

Segunda egualmente será a exposição de
fructas e flores, porque uma se apparelhou no
antigo Palacio das Festas, como numero das com-
memorações do Centenário da Independência, e
desdobramento da secção brasileira do certamen
internacional.

Tudo, porém, se fará desta feita em ponto
maior, e de forma que represente verdadeira pa
rada de quanto se tem conseguido, nesse capitulo
da producção, por toda a extensão do território
pátrio.

E' claro que a própria vastidão do paiz será

um estorvo a que taes emprehendimentos re

vistam caracter incontestavelmente nacional.

Tão meditados foram, todavia, o programma e
o regulamento ao elaborarem-se, que os obstá
culos irremoviveis encontraram neUes fórmulas
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capazes de perfeitamente os contornar. Assim é,

por exemplo, que os fructos dos''Estados longin-

quos, para os quaes o recurso dos frigorificos

não tem cabimento, por isso que, longe de se con
servarem, mais rapidamente se deterioram e cor

rompem sob a influencia de uma temperatura

baixa, serão admittidos em calda ou em massa,

podendo, ainda, vir immersos em solução cuja
fórmula está sendo convenientemente divulgada.
Assim é, também, que, na impossibilidade de se
exhibirem flores, se exporão plantas decorati

vas das regiões mais affastadas, prevendo-se
grande successo para algumas de proverbial ef-

feito decorativo, como sejam innumeras varie
dades de palmeiras, existentes na jangla tropical
do extremo norte.

Podem, de resto, os interessados tomar co

nhecimento de todas essas particularidades, re

lendo os referidos regulamento e programma,

por nós insertos em numero anterior desta re

vista, ou procurando directamente informes na

Secretaria da Sociedade Nacional de Agricul

tura. Excusamo-nos, pois, a repetil-os, ou a

synthetisal-os, e preferimos aproveitar o mo

mento desta digressão para um appello a todos

os criadores e agricultores brasileiros, no senti

do de contribuirem com os productos das fazen

das de gado, onde se explore a industria de la-

cticinios, ou das estâncias em que se cultivem

hortaliças, flores e fructas, para o explendor

desse inquérito material ao que já realizámos, e

para a precisão approximada desse calculo do

que poderemos realizar, em algumas das manei

ras mais productivas de se aproveitar a exube

rância das nossas terras.

os TRABALHOS DA COMMISSÀO EXECUTIVA

Os trabalhos da Commissão
Executiva da 2/^ Exposição Na
cional de Leite e Derivados e
da 1/' Exposição Nacional de
Horticultura (Flores, Frutas,
Hortaliças, Architectura, Paiza-
gista e Industrias domesticas)
proseguem animados, na Capi
tal, onde se realizarão, e nos Es
tados. Ahi, commissões espe-
ciaes constituidas pelos Inspe-
ctores Agrícolas, Delegados de
Industria Pastoril, Inspectores
de Leite e Derivados, membros
de Administração estadoal, e
das Associações econômicas in
teressadas, intensificam a pro
paganda de ambos os certamens
numa acção harmônica e de
conformidade com as sugges-
tões emanadas da Sociedade
Nacional de Agricultura, honra
da, mais uma vez, com a con
fiança do Governo Federal,
que a incumbiu de levar avan
te o patriótico e opportuno em -
prehendimento.
Em toda parte percebe-se o

enthusiasmo com que as clas
ses productoras acolheram a
iniciativa da Sociedade que,
com a ajuda inestimável que
lhe vêm dando os elementos
mais prodigiosos e mais repre
sentativos dos nossos meios
ruraes, e, sobretudo, com o
apoio honroso e valioso das au
toridades, verá, de certo, coroa
dos de magnífico êxito os seus

esforços. A inauguração de am
bas as exposições foi adiada,
por conveniência, para o dia 12
de Outubro.
O movimento da propaganda

em todos os Estados vae auspi
cioso e intenso, como acima
affirmamos.

A Commissão Executiva das
Exposições bem como as Dire-
ctorias^ da Industria Pastoril e
Fomento Agrícola, que pres
tam áquella collaboração in -
apreciável, recebem quotidia
namente farta correspondência
dos Estados relativamente á
aceitação que a iniciativa da
Sociedade Nacional de Agricul
tura vae conquistando, e, bem
assim, quanto á provável col
laboração dos diversos Estados
da União, num e noutro certa-
men.

Incluímos, aqui, para dar ao
leitor uma pallida idéa desse
movimento, já registado em
nosso numero anterior, algu
mas notas resumidas acerca
dos informes mais recentes e
procedentes dos Estados.

ESPIRITO SANTO

O Espiirto Santo apresen-
tar-se-á na próxima Exposição
de Horticultura com um con

tingente que honrará o espiri
to de iniciativa dos seus fiJhos-

Naquelle Estado sob a tíes-
vellada direcção do Inspector
Agrícola agronomo Paulo Amé
rico Silvado, vae sendo feita
uma intelligente, insistente e
profícua propaganda dessa Ex
posição e bem assim da 2." Ex
posição Nacional de Leite e De
rivados, promovida egualmente
pela Sociedade Nacional de
Agricultura e que se realizará
simultaneamente.

Para maior efficiencia dessa
propaganda, o Espirito Santo, a
e?cemplo de que fizeram outros
Estados da União, constituiu
commissões especiaes, que fi
caram assim compostas: — Dr.
Pçtulo Américo Silvado, Inspe
ctor Agrícola; Dr. Djalma Eloy
Hess, director de Terras e Co
lonização; Dr. Corrêa de Mello
delegado do Serviço de Indus
tria Pastoril; Dr. José Augusto
de Lima, chefe de secção da
agricultura e pecuaria da Secre
taria de Agricultura; e Mario
Ribeiro dos Santos, funcciona-
rio da Inspectoria Agrícola, co
mo Secretario Geral. Foram ain
da organizadas as seguintes
Commissões regionaes: Em Coí-
latina: — Dr. Arthur Thibau.
technico da Comp. Territorial;
Dr. Octavio Manhães, presiden
te da Sociedade Agrícola do Rio
Doce. Faz parte desta Commis
são o Secretario dessa Socieda
de; em CacIiGeíra dd Itapemi-
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rim: Dr. Milton Coelho, aju
dante da Inspectoria Agrícola;
Dr. R. Martins da Silva, Inspe-
ctor do Serviço do Café, Dr. Ni
lo Garcia, chefe do Serviço de
Veterinária do Estado, Cel.
Francisco Athayde, presidente
da Sociedade Rural do Ca-
choeiro do Itapemirim, e Ar
mando Braga, secretario da
mesma Sociedade; em Alegre:
— Dr. Brilhante Teixeira, Ins-
pector do Serviço de Café; Dr.
Olivio Corrêa Pedrosa, presiden
te do Centro Agrícola de Ale
gre e o Secretario do mesmo
Centro; em Muqui: — Dr. Pi
res do Carmo, Inspector do
Serviço de Café e Presidente e
Secretario do Syndicato Agrí
cola de Muqui
A Prefeitura Municipal de

Victoria designou dois guardas
para fazerem a propaganda da
Exposição de Horticultura entre
os pequenos productores do Mu
nicípio.

ESTADO DO RIO

A propaganda das próximas
exposições promovidas pela So
ciedade Nacional de Agricultu
ra, cuja inauguração se dará a
12 de Outubro vindouro, vae
sendo feita com regularidade
no Estado do Rio esforçando-se
a Commissão encarregada de
promover a representação flu
minense nos certamens de la-
cticinios e horticultura no sen
tido de obter uma contribuição
que traduza o progresso da in
dustria de lacticinios e das cul
turas da horta, do pomar e do
jardim naquelle Estado.
O inspector agrícola, Dr. Ja-

cintho de Mattos, tem sido in
cansável e já percorreu vários
municípios, citando-se, entre
elles, os de Barra do Pirahy,
Therezopolis, Friburgo e Petro-
polis. Os tres últimos, dado o
desenvolvimento alcançado pe
las ' culturas horticolas (flores,
fructas e hortaliças) poderão
conquistar logar de grande re
levo na parte relativa ás flo
res e hortaliças.
Em Therezopolis e Friburgo,

apezar da época não corres
ponder á de suas apreciadas
fructas, reina o maior interes
se pelo certamen, estando em
penhados na representação
desses municípios os elementos

mais representativos de sua vi
da administrativa, social e eco
nômica.

O inspector Jacintho de Mat
tos encontra-se agora em Cam
pos e de volta irá percorrer ou
tros municípios do seu Estado,
fixando-se, porém, naquelles
que offerecem maiores possiM-
lidades em relação á Exposição
de Horticultma.

SANTA CATHARINA

O  inspector p^gricola em
exercício no Estado de Santa
Catharina, agronomo Ariosto
Rodrigues Peixoto, organizou
uma commissão especial de
propaganda da 1.'' Exposição
Nacional de Horticultura. Es
sa commissão ficou constituída
por aquelle funccionario, pelo
Syndicato Agrícola de Blume
nau, Liga dos Lavradores de
Bella Alliança (Blumenau), So
ciedade Agrícola de S. Bernar
do (Canoinhas), Sociedade de
Agricultura e Industria — oB.-
raguá e Joinville, Congresso das
Missões — Itayopolis, Socieda
de Limoeirense — Itajahy, So
ciedade Agrícola Tayoense
Tayó — Blumenau e srs. Er-
memberg Pellizzetti, Carlos
Nilson, Manoel Dutra Bessi,
Celso Capudi, Walter Schusch-
nigg, José Weiss, Rodolpho
Schlagenhaufer, Paulo Wiele-
noki, Victor Rauen, Alfredo
Reitz e Frederico KloschewsKi,
todos ligados á vida horticoia
catharinense.

CEARA'

O inspector agrícola Humber
to de Andrade, do Ceara, com-
munica, para orientação cia
Commissão Executiva, que, no
intuito de dar ò maior relevo
possível á representação cea
rense na 1." Exposição Nacio
nal de Horticultura, entrou em
entendimento com grande nu-
meòr de expositores, ps quaes
se farão representar pios seguin
tes cóncursos: 221, 236, 318, 322,
328, 330, 548, 550, 551, 553, 554,
560, 562, 564, 566, 568, .569, 570,
572, 573, 574, 575, 576, 577, 587,
589, 590, 591, 592, 594, 598, 599,
600, 606, 607, 6Ò9, 611, 612, 615,
621, 624, 625, 627, 629, 630, 631,
632, 635, 636, 639, 641 è 646.

O Ceará mandará, pois, á Ex
posição de Horticultura, coUe-
cções valiosas de laranjas, ana-
naz, batata' doce, aipim, feijões,
frutas seccas, passas nacionaes

. diversas, doces, geléa e massas,
frutas em calda, frutas crista
lizadas, conservas de legumes,
bebidas não fermentadas de ori
gem vegetal (xaropes, etc.). Li
cores de origem vegetal, vinhos
de frutas diversas, vinagre de
frutas, perfumes, essências e lo
ções, hervas medicinaes e pre
parados pharmaceuticos da
mesma origem. Concorrerá, ain
da, com elementos de combate
aos inimigos e doenças das
plantas horticolas: — armadi
lhas para pequenos vertebra
dos, Arapucas, etc., e insectici-
das

PERNAMBUCO

O agronomo Tasso de Miran
da, inspector em exercício no
Estado de Pernambuco, diz que,
apezar da época em que se vae
realizar o certamen não per-
mittir ao Estado se fazer repre
sentar como o faria em outra
mais apropriada, espera possam
os expositores pernambucanos
se inscrever nos concursos 105
a 118, 124 a 127, 131, 133 a 135,
relativos á floricultura, plantas
e  arvores ornamentaes; 220,
222, 223, 225, 227, 229 a 238, 242
a 252, 267 a 269 relativos á po-
micultura; 297 a 302, 318 a 325,
327 a 330, 342, 344 a 646 relati
vos á hortalicultura; 349 a 311,
e 387, 388 de architectura pai-
zagista; 522 a 525, 532 a 536
e 539 relativos á conservação,
acondicionamento e transporte
dos productos; 548, 550, 551, 553,
554, 557, 560 a 562, 566 a 570,
573 a 575, 577 a 592, 594 a 600,
606 a 612 e 615, relativos aos
productos industriaes e casei
ros. Na parte relativa ás scien-
cias, ensino e vulgarização, é
provável haver inscripções pa
ra os concursos 682 a 690, 704,
705, 707 a 715, e 719 a 730.

SÃO PAULO

O agronomo André da Silvei
ra Mello, director em exercício
do Campo de S. Simão, depen
dência do Serviço de Inspecção
e Fomento * Agrícolas, no Esta
do de S. Paulo, communica que
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O commercio e a indusíiia de adubos
na 1^ Exposição Nacional de Horíiculíura
A príjxinia Kxposiçâo Xacional de HoríIeiiUura, pri

meira que se realiza, no paiz, conipreheiuleiula a ílori-

cultura, architectura paizagista c até as industriasconnexas

e domesticas, será, dada a amplitude do seu progir.mnia,

iim certamen de grande interesse nacional.

Promove-a, conjuntamente com outro não in<'aos in

teressante: — a 2.n Exposição Nacional de Leite e Deri

vados — a Sociedade Nacional de Agricultura.

Prestam a essa prestigiosa agremiação concurso va

lioso as inspectorias agricolas federaes e as delegacias

de industria pastoril, sob o controle dos respectivos Di-

rectores do Eomento Agricola e da Industria Pastoril,

O Lomento Agricola acaba de recominendar de aceor-

do com a deliberação adoptada pela Commissão Executiva

das Exposições, aos inspectores agricolas que directamente
chamem a attençao dos interessados no commercio e in-

dusti ia de adubos: importadores, fabricantes teclinieos

especializados em adubação, escolas e estabelecimentos ex-
perimentaes, para os seguintes concursos constantes pro-
gramma:

ADUbOS CHIMICOS E INDUSTRIAES

Concursos KiO — A melhor collecção de Adubos chi-
micos, industriaes e catalicos; 407 — A melhor collecção
de adubos nacioiiaes, exposta pelo fabricante; 108 —
Plano de experiências de adubação em pomares — 409 —

Idem, em hortas; 470 - Detalhes de adubação econômica

em uma horta íesterco, adubos e roteamentoi; 471 — I^-

feitos de adubação (prí»duclos, plantas vivas, iiliotogra-^

phias, etc. I

E.STRUMILS, Tí:H1L\.S 1-: COMPO.STOS

Concursos — 172 — O melhor typo <le estrunieira;

47.4 — Idem, para arrabaldes de gramles cidac les; 474 —

O melhor typí) de estrunieira simples econômica; 475 —

O melhor typr) de fossas ou cubas p:ira composto; 476 —

O melhor composto i«ara feetos, begonias, etc. : 177 — O-

melhor composto j>ara orchideas.

APPARELHOS P.MLV PJlIvPAlU) 1-: DLSTHllillÇAO

DE ADUROS

Concursos — 178 — .Vpparelhos jiara moer e triturar

adubos; 179 — Idem, jiara distribuição de adubos pulvc-

j-ulentas; 189 — Idem, para adubos liffuidos; e 481 —

Itlem, para esterco e coaqiosto.

Comquanio p.ireça desnecessário encarecer a conveni

ência dos interessados concorrerem ao pivíxiino eertamcn,

vale accentuar (lue é essa uma excepcional opportiimdade

offerecida ao commercio e industria J.» adubos para p:i-

teiitearem — em beneficio de ({uantos s • dedicam a flo

ricultura, fruticultura ou horlal icultura •— ii"io schne.ntc

o desenvolvimento desse commercio ( induslrf.i, como, e

principalmente, os effeitos de uma a<Iul)ieV: racional na

horta, ne Jardim e no píiinar.

aquelle Campo se fará repre
sentar com um mostruario das
sementes cultivadas, na maio
ria, no anno agricola 1928-1929
naquelle estabelecimento.
Ainda na recente Exposição

Nacional de Milho, realizada em
S. Paulo sob os auspícios da
'•Chacaras e Quintaes" a re
presentação do Campo de S.
Simão mereceu o. primeiro lo-
gar no julgamento effectuado.

MINAS GERAES

O Dr. J. C. Bello Lisboa, dire-
ctor da Escola Superior de
Agricultura e Veterinária, de Vi
çosa, accusa o recebimento do
programma e regulamento da
Exposição de Horticultura e diz

que a Escola sob sua direcção
espera poder comparecer á Ex
posição.

GOYAZ

O inspector agricola em exer
cido no Estado de Goyaz, agro-
nomo Euler Coelho, acaba de
visitar em propaganda das ex
posições de Horticultura e de
Leite e Derivados, os municí
pios de Bella Vista, Pouso Alto,
Corumbá, Annapolis, Bomfim,
Pyrenopolis e Campinas, infor
mando que os mesmos se farão
representar nos certamens.
Segundo sua communicação,

o município de Bella Vista con
correrá com laranja, maça,
banana, abacaxi, romã, pimen

ta malaguetta e plantas medi-
cinaes; Pouso Alto com **man-
gustan]' (imbé da índia?), ta-
mara, jacutipé, manteiga, quei
jo e requeijões; Corumbás, com
cidras, doces, plantas medici-
naes, queijão e requeijão; An
napolis, com vinho de tucum,
seiva de jatobá, plantas medi-
cinaes, laranja e abacaxi; Bom
fim, com laranja, limão, bana
na, manteiga, queijo e requei
jão; Campinas, com "mangus-
tan", vinho de tucum, plantas
medicinaes e manteiga.
Acompanhou o inspector agri

cola o emissário especial da So
ciedade, Dr. Orlando da Silvei

ra.
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A Sociedade Nacional de Agricultura e Con
federação Rural Brasileira têm nova Directoria
Conforme fòra annunciado,

realizou-se com a presença de

numerosos socios da Sociedade

Nacional de Agricultura e De

legados á Confederação Rural
Brasileira a 26 de Julho, a As-

sembléa Geral Ordinária para a
eleição da Directoria e Conse
lho Superior da Sociedade e da

Directoria da Confederação.

Abertos os trabalhos pelo Sr.

Simões Lopes, S. Excia., de con
formidade com o que estabele

ce o Estatuto, pediu á Assem-
bléa que elegesse a Mesa. Pro

põe, então, o sr. Henrique Silva
que seja acclamado presidente
da Assembléa o consocio Com-

.mendador Joaquim José da Sil

va Fernandes Couto, que acei

tou desvanecido a indicação e
convidou para Secretários os

Srs. Benedicto Raymundo da

Silva e Francisco Alves Costa.

Constituída assim a mesa, o

Sr. presidente informa aos so

cios acerca da ordem do dia e

manda proceder, em seguida, á

leitura da acta da assembléa

anterior, leitura que é dispen

sada pela x^ssembléa, por pro

posta do Sr. Arruda Camara,

em virtude da larga divulgação
que tivera pela imprensa. A

Mesa féz íer o Relatório, volu
moso e interessante, referente

ao biennio 1927-1928j apresen
tado aos socios, já impresso, co

mo supplemento do numero de

junho de "A Lavoura*'.

O Sr. Presidente, finda a lei-

tiu-a do Relatório, deu conheci
mento á Casa do parecer da
Commissão de Contas, que está
assim redigido:

"A Commissão abaixo assi-

gnada, nomeada pela Directo

ria para emittir parecer sobre
as contas da Sociedade Nacio

nal de Agricultura no periodo

administrativo de 1927-28, de

pois de examinar cuidadosa

mente os livros de contabilida

de sociaes e os documentos

comprobatorios de todos os pa

gamentos e recebimentos reali

zados durante aquelle espaço de
tempo, é unanime em declarar a

perfeita exactidão dos lança

mentos e dos balanços geraes

daquelles annos.

Assim, pois, desempenhando-
se a Commissão de Contas da
sua incumbência, é de parecer
que devam ser àpprovadas as
contas da Sociedade Nacional
de Agricultura no alludido pe-
riood administrativo. Rio de Ja
neiro, 26 de Julho de 1929 —
(assignados) Antonio de Arru
da Camara, Henrique da Silva
e Filogonio Peixoto".
O Sr. Presidente annuncia,

então, que vai dar inicio aos
trabalhos da eleição. Pede a pa
lavra o Sr. Augusto de Olivei
ra Roxo para propor que se
jam eleitos, por acclamação, os
seguintes consocios:

Directoria Geral: — Presi
dente — Ildefonso Simões Lo
pes; 1." Vice-presidente — Joa
quim Luís Osorio; 2." Vice-Pre-
sidente — Augusto Ferreira
Ramos; 3." Vice-Presidente —
Júlio Eduardo da Silva Araújo;
1.'' Secretario — Arthur Torres

Pilho; 2." Secretario — Fran
cisco de Assis Iglesias; 3." Se
cretario — Qthon Leonardos
Júnior; 4." secretario — Antonio
de Arruda Camara;' 1." thesou-
reiro — Carlos Raulino; 2:' the-

soureiro — João Daudt Filho.

Directoria Technica — Alci

des Oliveira Franco — Aleixo de

Vasconcellos — Álvaro Osorio

de Almeida — Ângelo Moreira
da Costa Lima — Franklin de

Almeida — João Fulgencio de
Lima Mindello — Luiz Simões

Lopes — Mario Saraiva — Pau

lo Parreiras Horta — Victor

Leivas.

Conselho Superior: — Alber
to Maranhão — Amancio Mar-

sillac Motta — André Gustavo

Paulo de Frontin — Antonio

Pacheco Leão — Antonio Fran

cisco Magarinos Torres — An

tonio Prado Lopes — Benedicto

Raymundo da Silva — Carlos

Duarte — Carlos Penafiel —

César Pinto — Domingos Pinto
de Figueiredo Mascarenhas —

Ernesto da Fonseca Costa —

Eugênio dos Santos Rangel —
Eurico Dias Martins — Fábio de

Azevedo Sodré — Fidelis Reis

— Filogonio Peixoto — Fran

cisco Dias Martins — Francisco

Leite Alves Costa — Geraldo

Rocha — Gustavo Lebon Regis
— Hannibal Porto — Henrique
Silva — Joaquim Francisco de
Assis Brasil — João Baptista de
Castro — João Mangabeira —
José Augusto Bezerra de Medei
ros — José Mattoso Sampaio Cor

rêa — José Monteiro Ribeiro

Junqueira — Juvenal Lamarti-

ne de Faria — Júlio César Lut-

terbach — Joaquim Bertino de

Moraes Carvalho — Joaquim

Sampaio Ferraz — Lauro Sodré

— Leopoldo Teixeira Leite —

Otávio Barbosa Carneiro —

Paschoal Villaboim — Paulo de

Moraes Barros — Raul Pires
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Xavier — Sylvio Ferreira Ran

gel — William Wilson Coelho

de Souza.

Consultada a Casa, foi a pro

posta unanimemente approva-

da e o Sr. Presidente procla

mou, então, eleitos os consocios

indicados. Feita a proclamação

a Assembléa prorompeu em ap-
plausos.

O Sr. Júlio Eduardo da SiUa

Araújo levanta-se, então, e, re

ferindo-se á efficiencia da ad

ministração do Sr. Simões Lo

pes, que é o grande animador

dos importantes empreendi

mentos em que a Sociedade se

empenha, mestre e orientador

para quem não ha difficulda-

des quando se trata de solucio

nar as causas do progresso e da

grandeza do Brasil, propõe se

ja também acclamado S. Ex.

socio benemérito da Sociedade

Nacional de Agricultura, cujos

destinos, mais uma vez, cabe a

esse eminente brasileiro presi
dir.

Os applausos da assembléa

exprimem o apoio unanime a

essa proposta e autoriza o Sr.

Presidente a acclamar socio be

nemérito da Sociedade o Sr.

Deputado Ildefonso Simões Lo

pes.

O Sr. Carlos Cordeiro da Ora-

ça propõe em seguida um voto

de congratulações com a Mesa

pela maneira porque conduziu

os trabalhos e mais que uraa

commissão, constituída pelos

membros da Mesa e do Presi

dente e Secretario Ceral da

Sociedade, assignasse a acta.

Approvada a prop \sta. o Sr.

Presidente annuncia que a pos

se da Directoria eleita se verifi

cará em sessão especial, como

de praxe, opportuna.-nonte con

vocada.

FAZENDA ITAQUERÊ (S. Paulo), Unia pergóia junto á casa de residência
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o conforto na vida rural
UMA FAZENDA MODELAR DE SÃO PAULO

.E' preoccupação velha desta

revista inserir em seu texto cli

chês que sirvam de documenta

ção ao progresso das industrias

agrarias em nosso paiz. E temos

certeza de que, assim fazendo,

ella concorre, ainda, para a edu

cação technica dos agricultores

6 criadores brasileiros, cuja emu

lação, de tal sorte despertada,

fica em condições de se exerci

tar de accôrdo com os mais

aperfeiçoados modelos e com as

mais avançadas directrizes de

exploração rural.

Ora, poucas vezes temos con

seguido publicar aspectos do nos

so interior que attestem, como

os insertos neste numero, uma

tão vertiginosa evolução dos ha

bites agricolas.

O senhor Carlos Leoncio de

Magalhães, que não temos a

honra de conhecer pessoalmen

te, apresentou-se-nos, nas pho-

tographias em apreço, obtidas

de um seu amigo, como perfeita

encarnação do "gentleman far-

mer" qual podem produzil-o as

nações de vida campestre mais

c melhor organisada. E' o pro

prietário, é — o que mais im

porta e significa — o fundador

de uma das mais bellas fazendas

paulistas, a Fazenda Itaquerê,

situada no Municipio de Tataa-

tinga, á margem dos rios Ita-

íjuerê e Jacaré-Guassú, perto de

■ •1

^ ̂ < J

r,'

fazenda de Itaquerê (São Paulo). Casa de residência.
.Coluninata de iitna fachada lateral.

Nova Europa, que é estação da

Estrada de FeTro Dourado, e a

nove horas de automóvel da ca

pital do Estado.

Já o estabelecimento agrario,

em si mesmõ considerado, me

receria plenamente que se lhe

divulgassem as características.

São quatro mil alqueires (pau

listas) de optimas terras, nas

quaes se creou uma fazenda que

tem irrecusável direito á ciassi-
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Fazenda Itaquerê (São Paulo). Casa de residência. Coliimnas dn frontaria principal.

ficação, nem sempre sensata

mente attribuida, de fazenda-

modelo.

Além de haver lá novecentos

mil pés de caféeiros, existe uma

uzina de assucar cujo appare-

Ihamento é o que se conhece de

mais perfeito, com a producção

media annual de sessenta mil

saccos.

No interesse dos vários servi

ços da propriedade, possue Ita

querê energia e luz próprias,

sendo de trinta alqueires a re

presa que ali se construiu.

Faz-se o beneficiamento do

café com o auxilio de machinas

que são a ultima palavra na

matéria, e prepararam-se esta-

bulos magnificos para o gado de

raça que abastece a estancia de

leite e seus derivados.

Dispõe-se, egualnrente, de ser

raria própria, com installâçõe.s

de primeira ordem.

Industrial culto e progressis

ta, não podia o senhor Cárlos

Magalhães desinteressar-se das

condições de vida dos seus tra

balhadores, a quem os patrões

de vistas largas têm toda a van

tagem em prestar desvelada as

sistência. Assim é que em Ita

querê se veem grupos de casas:

de alvenaria, hygienicas e con

fortáveis, para os colonos e res

pectivas familias, bem como es

colas, maternidade, todas as fôr

mas, em summa, de garantir

bem-estar a quantos nelle tra

balham, sendo que o conjuncto

dessas construcções, levantadas

em harmonia com os mais rigo

rosos preceitos sanitários, obe

dece á harmoniosa e elegante

disposição das chamadas "cida

des jardins".

Fosse apenas isso Itaquerê, e
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Fazenda de Itaquerê (São Paulo). Vesiibulo da residência.

valeria a pena que se lhe co

nhecesse a existência, para pro

va do espirito progressista do

minante em certos pontos do

Brasil. E' porém, algo mais,

devido aos requintes de con

forto, de bom gosto, de luxo

mesmo, que presidiram á edifi

cação da casa de residência, á

escolha de seu .mobiliário, ao ar

ranjo do parque enorme que a

circumda.

E', aliás, fácil ter-se uma idéa

de tudo isso, vendo as gravuras

que ora divulgamos. A mencio

nada casa é luxuosissima, tem

um interior que não faria má

figura no mais adiantado dos

centros urbanos. A poucos pas

sos, uma capella egualmente
construida e ornamentada com

gosto requintado, posto que so-

brio. No parque, todo cortado

de avenidas e alamedas, ha uma

grande piscina, cerca de mil es-

pecies de arvores fructiferas de

todo o paiz, obras de arte em

mármore e bronze, sendo que

algumas com o prêmio do "Sa-
lon" de Paris, e, completando e

dominando a belleza do "ensem-

ble", bem em face da residên

cia senhorial, o magestcso e-

symbolico monumento que se vê-

na capa desta edição d'A LA

VOURA: a face anterior do la-

vadouro de café, estylisada com.

forte talento, á maneira colo

nial, por um. artista consagrado,,

o senhor Leopoldo e Silva.

-Para além do parque, bellas

mattas onde o pinheiro e o eu-

calyptus predominam, e ha,
optimas rodovias.

Eis,.eni rápido-esboço, o que

é a Fazenda Itaquerê, que, st.

honra a quem a montou, é de^
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Fazenda dj Itaqueiê (São Paulo). Salão da casa de morada

molde a fazer augmentar em to

dos os bons patriotas o orgulho

de ser brasileiros.

Que essa organisação do tra

balho agrícola, em ambiente sa

lutar para os colonos e agrada-

bilissimo aos proprietários, sir

va de estimulo a todos que pre

cisam isolar-se das cidades, no

interesse da grandeza do paiz.

I I I

baseada na producção dos cam

pos. Por toda parte pôde for-

mar-se uma atmosphera que não

permitta eclosão á nostalgia da-

quelles polvos descriptos por

Verhaeren, em "Les villes ten-

taculaires", e nada demonstra

que "os campos allucinados" se

jam hostis á ancia de conforto,

nem mesmo, sequer, ás exigên

cias dos costumes elegantes.

Obras como a que realizou o se

nhor Carlos Leoncio de Maga

lhães, admirável exemplar de

fazendeiro gentilhomem, pro

vam, de resto, que não se dissi'

param, no Brasil, as aureas tra

dições da aristocracia rural, cuja

influencia, na ascenção cultural

da nacionalidade. Oliveira Vian-

na estuda como sendo uma das

mais expressivas faces de nossa

histoiãa, ao tempo do Brasil co

lônia, do Brasil vice-reino e rei

no, do Brasil império.

I  I I
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Historia Natural Brasileira
PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

Meus senhores. Continuemos

hoje a tratar das frutas de nos
sa terra e comecemos pelos ma

racujás. São elles arbustos tre-
padores providos de gavinhas
como as videiras e por isso

aproveitados para bellas lata-

das, não sendo poucas as es-

pecies com que nos dotou a

nossa opulenta e invejável Na

tureza. Como não nos cabe des

envolver muito nossas palestras,

daremos apenas as classifica

ções scientificas dos que tem

nome popular e diremos mais

extensamente o que se sabe

com relação ao Maracujá com-
mum, que, além de ser bella
fruta, é ainda aproveitada na
medicina. São conhecidos vá

rios maracujás: o Maracujá

mirim ou de garapa, que dizem

ser chamado, na Bahia, Mara

cujá de tres pernas, Passiflora

edulis, cujo sueco é usado como

refresco, e a fruta muito apre

ciada em doce, que no mercado

apparece chrystallisado; o ma
racujá branco miúdo, Passiflo

ra capsularis, cujas raizes go-
sam, no conceito popular, de
propriedades emenagogas; o

Maracujá gigante, assu' ou da

Cayenna, assim chamado no

Pará, Passiflora macrocarpa,

pouco apreciado em estado na

tural, servindo especialmente

para doce, pela espessura da

polpa; o maracujá peroba, Pas
siflora picroderma, da Parahy-
ba do Norte e de Alagoas; o

maracujá roxo, também cha

mado maracujá redondo, Passi^

flora iodocarpa, oriundo de Mi

nas; o maracujá sururu'ca, Pas

siflora setacea, commum no Rio

vil

F r u í as da

nossa Terra

•

de Janeiro; o maracujá de rato,
da Parahyba do Norte, Passi
flora barbosae, e, finalmente, o
Maracujá commum, o que vul
garmente é encontrado nos
mercados, que é Passiflora qua-
drangularis. Todas essas frutas
pertencem á família das Passi-
floraceas e ao genero Passiflo
ra, nome que significa ''flôr da
paixão", porque o povo vê em
suas flores os instrumentos que
serviram ao martyrio do Ho-
mem-Deus. Lá estão a colu-
mna, os açoites, os cravos,
a coròa de espinhos, tudo, em-
fim, num conjunto admirável
e caprichoso da Natureza. O
nosso Maracujá floresce em se

tembro e o fruto oblongo é de
còr amarella, com a casca per-
gaminhosa e muito enrugada,
quando bem maduro. O sueco
é  doce levemente acidulado,
muito agradavel, e as sementes
em considerável numero são
quasi negras e quando masti
gadas produzem cephalalgia,
embriaguez e vomitos e ha quem
acredite que dellas se serviam
os nossos indígenas para em

briagarem os prisioneiros de
guerra, ministrando-as tritura
das em um vehiculo qüálquer.

Taes propriedades resültaín
de um principio vénénosò, co
nhecido pelo nome de pássiflo-
rina mai^ -áécumiilãdo háá* rai

zes e que além de inebriante

é ainda tido como antehelmin-

tico, em dose muito limitada,,
para não produzir vomitos,
convulsões, paralysia e mesmo
morte. As folhas de um lindo

verde lustroso, também são

usadas na moderna medicina

por terem qualidades thera-
peuticas. A medicina alopathi-

ca as emprega como bom cal

mante e hypnotico sem os in

convenientes dos saes de opio,
como a morphina e tantos ou

tros, e a homeopathica as indi

ca, na 1,'' dynamisação, como
sedativo innocuo, reputado de

primeira ordem, considerando-

as um excellente neurótico, com

acção sobre o systema sympa-
thico, assegurando eífeito rá

pido, sem depressão. E' medica
mento, aconselhado no alcoo

lismo chronico, asthma, coque

luche, cephalalgia e insomnia

nervosas: convulsões infantis, e

em muitas outras enfermida

des. Um medico homeopatha de

Newtonia diz que a acção é sur-

prehendente nas erysipellas e

que com vantagem o empregou
nas ulceras, nas nevralgias e

ainda no tétano. Apesar das in-

numeras virtudes apregoadas do

nosso Maracujá, a cultura não

se pode dizer que seja grande
porque raramente vemol-o -i
venda nos mercados, não obs

tante o apreço em que é tido. E'
dos nossos vegétaes um dos mais

perseguidos pelos insectos espe
cialmente Lepidopteros e Hemi-
pteros. O principal hemipterò é
o Diactor - bilineatus dè Fabri-

cius, intéressanté percevejõ do
matto, de-um- verde metálllco.

359
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-com estrias dorsaes, tendo o

ultimo par de patas muito pro
longado, terminando por uma

^specie de palmatória bruna

43om pontos amarellos. Nada

menos de seis lagartas de bor

boletas, todas de especies diur
nas, devoram-lhe as folhas,
produzindo, pela abundancia,
grandes estragos. Assim, vemos
^s lagartas de Heliconius nar-
caea narcaea de Godart, conhe
cida do povo pelo nome de Zé
3{aria; as de Heliconius phyliis
phylMs, de Fabricius, a popular
castanha vermelha; as de Co-
laenis Julia Julia, de Fabricius,
a língua fogo, conhecido e ás
<ie Colaenis phaetusa phaetu-
sa de -Linneu, outra especie côr
«de telha, com desenhos negros;
e, finalmente, as duas especies
que, pela face inferior das
quatro azas principalmente das
posteriores, apresentam nume
rosas manchas de prata bri
lhante, Dione Juno Juno, de
Cramer e Dione vanillae vanil-
lae, de Linneu, Nymphalideos,
<iue lembram as especies de Ar-
gyinn3^s do Velho Mundo.
Digamos agora algumas pala

vras sobre a Carambola, da Fa
mília das Oxalidaceas, que tem
por patria as índias, sendo em
Bengala conhecida pelo nome
de Camerunga. A caramboleira,
Averrhoa carambola de Linneu
ó uma arvoi e bastante copada
e de bello aspecto, quando car
regada de frutas, óra verdes
ora de um amarello claro,, e
:ainda cor de ouro, quando ma
duras. A fruta madura é doce,
de sabor agradavel, podendo ser
usada crua, em doce de cauda
ou crystallisado.

As flores apparecem em fe
vereiro e, segundo Barbosa Ro

drigues, podem ser aproveitadas
para saladas. As variedades
azedas só servem para doces,
refresGos, ou para tirar nodoas

de ferrugem e limpar metaes.

como igualmente se faz com o

Bilimbi, Averrhoa bilimbi, de

Linneu, oriundo de Gôa, cujos

frutos verdes são extrema

mente ácidos. Até o actual mo

mento não consta que esses es

ses dois vegetaes tenham im

portância para a industria ou
para a Medicina. A Familia das

Oxalidaceas pertencem, entre
outros vegetaes, o trevo ou tri-

folio, que já tem o seu dia, e

que tanto encontramos na or

namentação, nas jóias, etc., ti
do como portador de felicidade,
principalmente, quando tem 4
folhas; e como mascotte é pro
curado, como no Velho Mundo

a Edelweiss dos Alpes, essa flor

feltrosa e branca da Familia

das Compostas, também cha
mada Achimilha, assás aprecia
da pelos viajantes, ávidos de
curiosidades.

Para terminar, falemos das

frutas mais populares de nos
sa terra, dessas que, estou c- r-
to, que, de Sul a Norte, não ha
quem nao as conheça e as não

aprecie. Quem dirá que não co

nhece as laranjas, de cujo sue
co faz-se excellente vinho em

vários Estados, principaln ente

nos do Norte? Poderá, não du

vido, deixar de conhecer algu
mas variedades menos com-

muns, mas conhecerá, com to

da a certeza, a laranja selecta
que é talvez a mais apreciada,
as famosas laranjas da Bahia,
que não possuem sementes: as

tangerinas bu mexiriqueiras,
que hãò podéfh estar escondi
das pelo forte perfume que
exhalam e que são as predile-
ctas das crianças e as laranjas
da terra, cujas folhas são por
toda gente applicadas para
curar um sem numero de mo

léstias. Pois bem, enunierare-
hios as laranjas mais conheci
das e trataremos, com mais
cuidado, da laranja da terra,
por ser a especie industrial por

excellencia e a medicinal pro

priamente dita. Muitas são as
laranjas conhecidas e procura
das e figura em primeiro lugar
a popular laranja da , China
que como o nome indica, tem
por patria o ex Celeste Impé
rio. Não é de certo a mais apre

ciada, pois raramente tem o-
succo bastante doce, mas é, sem

duvida, a mais procurada para

servir de cavallo na enxertia

das especies estimadas. O
tronco é muito espinhoso e as

flores deliciosamente aromati-

cas. Narra Barbosa Rodrigues, o

incansável botânico brasileiro,

que encontrou essas laranjeiras

na Villa de Moura, no Amazo

nas, formando uma rua, e que

eram ellas viçosas e bem copa

das, com o tronco de 50 centí

metros e que o Ouvidor Ribeiro

Sampaio, em 1775, quando visi •

tou aquella Villa, inaugurada
em 1758, lá as encontrou plan
tadas, referindo-se esse Ouvidor
á frescura da sombra, o que im
porta dizer, que essas arvores

podem atravessar muitas deze

nas de annos se não forem ata

cadas pelos insectos inimigos,
que não são em pequeno nu
mero, como mais adiante vere

mos. As laranjas chamadas do

ces são portanto as da China,
a selecta, a tangerina, laranja

cravo ou mexiriqueira; a de

umbigo ou umbiguda; a pêra, a
mandarina; a sangüínea ou la

ranja boceta e outras varieda

des como a laranja de Natal, a
selecta branca; a de Macahé;
a da Bahia; a de Cametá; a
prata; a lima; a serra d'agua,
a da índia, etc. Si bem que de
todas as laranjas se possam
usar as flores e as folhas, são
comtudo, as da laranja da ter
ra, também chamada laranja
azeda, laranja de Sevilha, la
ranja amarga, laranja sylvestre
e ainda Bigarade, a Citrus vulga-
ris de Risso, originárias da Asia^
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que possuem as mais assigna-

ladas virtudes. A arvore é bas

tante grande, o fruto apresen

ta a casca muito grossa e gran-
'  demente rica em um oleo es

sencial volátil e aromatico.

O sueco é avermelhado e aze

do, raramente doce, usado so-

\  mente como bebida refrigeran

te com agua e assucar. As par
tes brancas da casca são amar

gas e usadas para doce em

calda, chrystallisado ou em pas
ta conhecida pelo nome de la-

ranjada. As folhas, que encer
ram também um oleo volátil,

amargo, a medicina as empre
ga, em infuso, como cahaant'\

tônicas estomachicas c antie.s-

pasmodicas, e servem, quentes,
como emolliente.

O povo usa-as para as paro-

tidites, as populares cachumbas
que tanto martyrio causam á

infancia. A alcoolatura das cas
cas é usada como carminativo
e estimulante e serve de vehi-

culo ao iodeto de potássio, tal
como o cipó cravo e a gencia-
na; entra na composição do sa

boroso licor curaçáo e em ma-
ceração na aguardente de can-
na, apparece no mercado com

o nome de laranjinha. As flo

res são aproveitadas por distil-

lação para a -agua de flores
<ie laranjeira", que a medicina

alopathica, tanto emprega co •
nio bom calmante, sedativo (?

hypnotico em mistura com ou
tros medicamentos, e ainda
fornecem a preciosa essência
chamada de Neroli, disputada
pela perfumaria pelo seu ma-
gnifico cheiro, da qual outrora
se utilisaram os embalsamado-

res.

As sementes, não só da la

ranja amarga como tambe..;
<ias outras laranjas, fornecem
37,5 "i" de um oleo fino inodo
ro, de côr amarella e um tanto

amargo. Ainda das parte >
brancas das cascas da nossa xa-

ranja da terra extrahe-se

principio, crystallisavel, branco,

brilhante, assetinado, fusivel á
cima de 100", solúvel na agua

no álcool fervente, insoluvel na

agua fria e no ether, descobe -
to por Lebreton, denominado
Hesperidina, cujo symbolo é

A medicina ho-

meopathica também emprega a

laranja da terra, nas 3" e dy-
namisações, não obstante estar
esse vegetal no numero dos que
carecem de estudo sob o ponto

de vista hannemanniano. As la

ranjeiras são dos vegetaes de
nossa terra talvez os mais sa

crificados pelos insectos. Os
maiores inimigos são as Saúvas,
que lhes cortam as folhas e as
flores, especialmente durante a
noite, levando-as em pequenos

pedaços para os ninhos, cha
mados pelo povo "panellas".
Entretanto, outros insectos não
são menos prejudiciaes como

vários Coleopteros notatíamente
cs Longicornios, chamaoos ser-

radores ou serrapáus e diversas
Lepidopteros, sem falarmos de
algumas Cochonilhas. São os

besouros serrapáus os que fa
zem no tronco desses vegetaes
as conhecidas brócas, sendo di
gnos de nota o Aerocinus ac-

centifer, de Olivier, de um cin
zento amarellado, ostentando
longas antennas; o Rhopalo-
phora collaris e o Diploschema

rotundieolils. Das Cochonilhas,

destaca-se a chamada Marisco,

pela fôrma interessante de esca-

ma elevada, que apparece no

caule e no fruto, offerecendo

desagradável impressão á vista.
Dos Lepidopteros salientam-

se as borboletas chamadas vul

garmente "caixão de defunto

e "viuvas". Entre os "caixões

de defunto" figuram Papilio
thoas brasiliensis, que também

vive na periparoba, planta
reputada medicinal e Papilio

androgens laudocus de Fabri-

cius, cuja femea é negra,' tendo

apenas uma faixa amarella

transversa nas azas anteriores.

A "viuva" é o Papilio anchisia-
des capys" de Hubner, cujas la

gartas por vezes apparecem em

considerável numero agrupadas
no tronco. Uma Hesperida tam
bém presta seus serviços de des
truição, si bem que reduzidos.
E' ella a pequena borboleta Se-

baldia busirus, de Cramer, de
um bello negro avelludado, com
uma larga mancha de um ama-
reilo ouro na face inferior das
azas posteriores e cuja lagarta
violacea amarellada de ama-
rello vive enrolada nas folhas.
De outras muitas pragas, não

trataremos por ser assumpto de
mais especialisado, sem justifi
cativa para palestras da natu
reza das nossas. Antes, porém,
de terminarmos os nossos in
formes, digamos que também a
grande Familia das Aurantia-

ceas, hoje considerada como
uma divisão das Rutaceas, per
tencem as limas, de onde se ex-
trahe a conhecida essência de
bergamota, usada na perfuma
ria; o limão azedo, fruto medi
cinal, muito apreciado para li
monadas e que nos dá igual
mente oleo essencial; as muitas
cidras, ricas em principies odo-
rantes, etc.

A madeira, de côr amarella

da, é forte, mas, que nos cons
te, não tem aproveitamento in

dustrial. Outróra, foi, dizem,
muito usada e mesmo procura
da pelos santeiros, que com ella
fabricavam lindas imagens; e,
a esse respeito, conta-se o epi
sódio passado com um velho fa

bricante que em certo dia se

achava em uma cidade do in

terior, onde se realizava uma

imponente festa religiosa.
Era no tempo do império e a

religião estava ligada atr Estar-

do e qualquer desrespeito á

crença constituiu um delicto
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passivo de pena. O nosso bom

santeiro esperava pacientemen

te a passagem de uma pompo
sa procissão e, apesar de velho,
disputava, no meio do povo,

que se acotovellava, uma boa

collocação.

Eis que de longe apontou o
cortejo e sobre um soberbo an-

dor ãppareceu um formoso san

to, já muito respeitado pelos
seus grandes milagres. Todos
quántos assistiam-lhe a passa
gem curvaram-se reverente

mente, tirando os chapéus e
persignando-se com grande de
voção. O nosso santeiro, porém,
pondo os oculos e fitando o

santo, não tardou em reconhe-

ce-lo como o que ha poucos
meses havia saido de sua offi-

cina e com um arremeço de in
dignação poz o chapéu á ca
beça. Foi um verdadeiro nume
ro de escândalo; romperam os
protestos enérgicos e os gritos
de -prende"!, -prendei". Ouvi
ram-se também os clássicos
-pode!" -não pode!" e, por fim,
o respeitável inspector de ç]uar-
teirão, que pondo a faixa a ti-
racollo, prendeu o criminoso já
quasi condemnado pelo clamor
popular e levou-o á presença do
major delegado, que com a cir-
cumspecção de um Conse-hei-

ro Accacio, procurou apurar o

crime do santeiro. Sabe por que

está preso? perguntou-lhe.

— Ora, então não sei, seu

Subdelegado?

— Então porque não tirou o

chapéu ao Santo?

— Seu Subdelegado, respon

deu o homem, humildemente,

si fosse outro santo..., mas

áquelle! áquelle! eu o conheço

deSde pão de laranjeira... Não

senhor!

O Subdelegado olhou o gran-

aeavoura
Revista da Sociedade Nacional d- Agricultura

= e da Confederação Furai Brasileira ^

Fundada em 16 de Janeiro de 1897,
e reconhecida, por lei. de

utilidade publica.
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pr. penjamin üirria
^edactor Chefe
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de criminoso, e visivelmente re
voltado por saber que o homem
era santeiro, em tom grave,

pausado e cheio de autoridade,
disse-lhe: — -Retire-se daqui,

o Sr. é um herepe; nunca mais
torne a cair noutra e olhe que

é muito feio recordar conheci
mentos antigos para não res
peitar as posições! (*)
Isto foi em tempos idos; ho

je, porém, os santos de páu de
laranjeira, embóra sejam reco

nhecidos pelos seus santeiros,
passam nas grandes procissões
e são por elles mesmos abarro
tados de considerações e dos
mais estranhos salamaleques.

O nosso bom velho fabrican

te de santos saiu satisfeito pela
liberdade que acabava de obter

e pelo caminho, matutando na
sua pittoresca odysséa, jurou,
por todos os santos feitos até
aquella data e por todos os que

ainda poderia fazer, que nunca

mais assistiria procissões para
não encontrar os seus cheios de

honrarias a seu ver descabi

das.

Com a historia do velho san

teiro, fazemos ponto por hoje.

C') E assim terminou o cari

cato incidente.

pelra dc
Redactor Secretario

■pcberlo pias ferreira
Gerente
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Redacção e Administração
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O plano de remodelação da Cidade
Um aspecto que parece ter sido olvidado

PROF. THOMAZ COELHO FILHO

A recente visita do Exmo Sr.

Presidente da Republica ao stu-
<lio do architecto-paizagista,
francez, Agache, deu ensejo a
que, nós outros, cá de fóra, ti

véssemos alguma noção do que
será o plano de remodelação
d'esta formosa capital.
Não lhe conhecemos, entre

tanto, outros pormenores que
os que pudemos deprehender

dos projectos então divulgados
pela imprensa, acompanhados
de parcos informes technicos.

Aliás, achamos muito natural

que o Sr. Agache não adiantas

se, ainda, directamente, mesmo

sem cunho official, e tão só-

mente para satisfazer ã curio

sidade publica, uma expressão
nitida dos elementos principaes
e definitivos da sua concepção

urbanistica do Rio, porquanto,
pelo seu vulto material, pela sua

importância moral e social, co
mo pela responsabilidade pes
soal que envolve, não é tarefa

para um dia, nem para um mez.

Convimos com essa demora e

com as reservas do reformador

espiritual da metrópole brasilei
ra, e, na ignorância em que
continuamos a permanecer, não
temos o direito de prejulgar as
coisas, nem semelhante vellei-

dade jamais nos occorreria.

Todavia, o urbanismo integra
facies curiosos e essenciaes, que
não se podem relegar para um
plano inferior de representação.
O supprimento diário dos recur
sos subsistencias da população,
convenientes e adequados, é um
d'elles, constituindo problema

Engenheiro A g r o n o ni o

de relevo, cuja solução deman
da certo descortino economico.

Não sabemos si o Sr. Agache

já o ferira na imaginação, ou

o está estudando, ou, como sup-

pomos, olvidára-o inicialmente,
d'ahi sua omissão nas poucas

peças estampadas nos jornaes.
Por isso é que nos apressa

mos em abordar o palpitante as-
sumpto, desapaixonadamente,
sem outro movei que o de col-
laborar, modesto embora, na

obra commum do engrandeci-
mento pátrio. Ademais, é as-
sumpto de nossa natural pre-
dilecção e não escapa aos pre-

cintos da profissionalidade
scientifica que abraçámos.
Sómente quem viu o Rio de,

pelo menos, doze annos atrás e
o vê agora, é que pode aquilatar
da gravidade de uma ameaça

que se desenha bem definida: o

recu'o paulatino, e concomitan
te desapparecimento, para além
divisas do Districto Federal, da

lavoura horticola de exploração
industiial, difficultando e en
carecendo, cada vez mais, a vi
da domestica. O facto de se ha

ver estabelecido, de curto tempo
para cá, e estar-se incremen

tando, o movimento de impor

tação de verduras nesta capital,

procedentes de outros pontos do
paiz muito afastados, é bastan

te symptomatico para não illu-
dir até aos espiritos menos lú

cidos.

E' uma conseqüência lógica,

natural, obrigatória, do cresci

mento da população — podem

concluir alguns. Sim, em verda-
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de, o augmento das necessida

des é a conseqüência inevitável
do augmento da população.
Mas, isto não significa que a

reducção dos recursos locaes dí

subsistência seja um phenome-
no normal, correspondente. Pro
va, ao contrario, que a sua pro-
ducção não tem mantido passo
com o consumo, que não se ve

rifica o effeito espontâneo da
lei da offerta e procura, o que
seria, então, ao revez, sequente,
pacifico.

Quer dizer, no caso particu
lar em apreço, que a producção
horticola não tem sido intensi

ficada, que tem, incontestavel-

mente, decrescido, afastada a
hypothese, inadmissivel aliás,
de uma phase de estacionamen

to.

O phenomeno é perfeita
mente explicável.

Multiplicando-se a população,
surgiu o imperativo da evolu

ção progressiva do numero de

habitações, de sorte que as edi
ficações preencheram em bre

ve, o perimetro urbano, ga
nham, acceleradamente, o sub
urbano e já arremettem contra

a faixa rural, que hão de con

quistar com certeza. Nesse pro
cesso, foi, e está sendo, a la
voura levada de roldão e ex

pulsa para longe das vistas da
cidade, succumbindo uma boa

parte d'ella, por se tornar em
presa economicamente desvan-

tajosa.

Ahi estão os subúrbios da Leo-

poldina para attestal-o. Ha uns

seis annos, si tanfo, de Bomsuc-
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cesso a Ira já, era um panora

ma só que se descortinava; as
hortas extensas, com seus me

lões, suas ervilhas estacadas,
suas vallas de agrião. Hoje, um

casario, profuso e variado, co

bre aquellas glebas, invadindo
até o mar, como se dá na Pe
nha, no proprio lodo que os ser

viços de prophylaxia rural in
tegraram na civilização. Não

mais se enxerga um palmo de

terra, siquer, plantado de horta

liças!

Para onde foram essas la

vouras?

Porventura, pararam além, na
baixa-mar da onda architecto-

nica?

Não; desappareceram porque
seus donos, os explorantes, se
entregaram a outros officios. ..

Tal o magno evento que ja
mais fôra previsto nos regula
mentos municipaes, quando era
simples tel-o evitado, como ain-

<>s pomilriilore.i brnsüciros ban
'.'s.sim os comit:ercÍúnti's e im-

por (adores de frnlas dever.i
C(}ncorr'.'r á }>roxinia Kxposi-
rão XacioTud de Horfictilhira, pri
meira (jiie se realiza no paiz, pro-
movid(( pela Sociedade Xucionul de
A'jrícLiilura, de a ;iü de Uiiiii-

bro ifip.(loni'>

Prunios honorificos, em dinhei
ro. em machinas e iitensilios agrá
rios e objeclos ddiríe.

lisvlítrecimenlos na Insj teclar ia

Agrícola Federal, local, ou, no Rio

de Janeiro, à rua 1." de Março, lõ

Socieflade \. de Agricultiu -j.

da é tempo de impedir que se
consume, de todo, o mal, bastan

do, para isso, prohibir o reta-

Ihamento, em pequenos lotes

para construcção de moradias

para a população, de uma certa

area das zonas peri-suburbana

e rural que ficasse determinada

e se destinasse, expressamente,
a esse fim.

Si se não tomar uma provi
dencia urgente d'essa nature

za, o mal será irremediável, vis
to como o que succedeu com os

subúrbios da Leopoldina, está-
se registrando em Jacarépaguá,
na Pavuna, etc., ajudado pelo
imposto predial.

O plano de remodelação da
cidade, ora em elaboração, po
deria bem contemplar esse as

pecto importante da vida de

uma grande - urbs", como a

nossa, localizando, definitiva

mente, os núcleos de producção
agrícola, si possível concentra

dos, e ligal-os por meio de ca

minhos curtos, rectos, rápidos,
ao centro consumidor, de ma

neira que a circulação dos pro-
ductos pudesse fazer-se por ve-

hiculos ligeiros, em poucas ho

ras, permittindo, mesmo, a sup-
pressão do intermediário com-
mercial, pelo systema de ven

das directas ao publico.

D'essarte, teria o consumidor

accesso fácil á verdura fresca e
hygienica, diariamente colhida,

e, não acciimulada nas poentas

e  nauseabundas "quitandas",
por um preço, sem duvida, muito

mais baixo que o que impõe

o ganancioso quitandeiro, e va

riada, porquanto, mercê de uma

instrucção, "in loco", cuidadosa

e adequada, a cargo da munici

palidade, instituir-se-ia, de

pressa, a horticultura intensiva,

forçada, dando logar á diversi

ficação cultural.

Em agricultura industrial, a

proximidade do mei-cado con

sumidor já é um grande capi
tal realizado. Como, pois, con

sentir seja impellida para os

outskirts do Districto Federal a

fonte de onde emana um dos

factores essenciaes da boa saú

de e do conforto dos lares — a

horticultura?

Será encarecer e difficultar a

vida do municipe, já sobremodo

aggravada, em proveito de uma

formidável legião de parasitas

sociaes — os intermediários.

("O Paiz" 2-12-1928)

j  Os indiislriaes do leite e Radiri-
^  ni(fs farão obra de são paírioÜs-
^ mo exhibindo seus ortnliiclits na
I  2." Exposição Xtaaomd de Leile c ,
^ Derivados, promovida jtela Socie-
^  dade X. de Agricultura, de 12 a

'}() de Oulultro })roximo. "

Valiosos prêmios em dinheiro,

'  medalhas, ntensilios da industria >

í  í* objectos de arte.

Iiiscri])ções na Delegacia de In

dustria Pastoril local, nu na So- ^
/  ciedade X. de Agricultura, á rua ^

!  1." de Março, 15 — Rio de Janeiro. '

Fermento lactieo búlgaro puríssimo
Comprimidos e empolas para obten
ção de coalhada.

Búlgaro Zymase
■ ■ ■ f nfecç,*ões lííte.stiBiaes, l>»eiií;a .s da Pelle, eto-

C A 111. O N 1> A í!» II. V A A II A UJ O & € I A • ■ .Marca Kooist rada
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Consultorío Agrícola
PODA DA LARANJEIRA

o Sx". Jorge de Abreu, de Ja-

cai-epaguá, coiisulta-iios:

"Lendo o ultimo n". de "A

Lavoura", vi no Consultório

Agricola uma resposta dizendo

que a estrumação é feita depois

da póda, para as larangeiras.

Tendo um pomar oi'ganizado
em Jacai-epaguá, desejaria saber

em que época se podam as la

rangeiras enxertadas e em que

época as que não são enxerta
das. Qual a época pai-a a póda?
Ha vantagem na póda? Como
se pratica e quantas qualidades

de poda ha? Aquillo que disse
o Dr. Almeida pai'a o limão,

serve para a larangeira? Mas,

quando é que se dá a 1'. ,poda
no limoeiro?"

"Agradeceria uma resposta,

etc."

RESPOSTA:

A poda no caso em apreço,

tem por fim tornar as plantas

fructifei-as mais úteis.

Essas plantas, criadas a esmo,

sem os cuidados da poda, não
apresentam regularidade, nem

xiniformidade na producção de

fructos, com intercorrencias de

relativa escassez.

Em qualquer hypothese, a for

mação de lenho supera á de fru
ctos, tirando a luz e o ar

interior da planta, que, assim,

abriga, mais facilmente, parasi

tas vegetaes e animaes. Ademais,

em conseqüência desse desequi-

librio entre a formação vegeta-

tiva (lenho) e a de fructos, estes

se fazem pequenos e de inferior

sabor.

Acresce qxie a póda, ás vezes

I plantas debeis, doentes, rachiti-

cas), interveni como um tonico,

reconstituindo-as e robustecen-

do-as, bem assim, a todas, em

geral, prolongando-lhes a vida.
Como pratica educativa da

planta, influe, e poderosameixte,
no sentido da maior lucrativida

de da sua exploração industrial.

Por essas razões principaes, é
fácil ver quão vantajosa é a
póda das arvores fructiferas.

Ha duas classes de poda, a sa

ber; l.h poda de formação; 2.")

póda de producção.

A poda de formação, como a

palavra está indicando, tem por

fim dar á planta a fôrma con
veniente, regulando o desenvol
vimento relativo dos diversos ra

mos que compõem o esqueleto.
Pela poda de producção, asse

gura-se o bom deseixvolvimento

e constituição dos ramos fructi-
feros, a distribuição racional das
gemas floraes e regularidade na

fructificação.

A poda de formação depende,
para sua execução, da especie e
do vigor individual da planta, ao

passo que a poda de producção
. differe, completamente, de uma
especie á outra, e requer, do po-
dador, o conhecimento exacto do

modo de desenvolvimento da

planta, da constituição de seus

ramos fructiferos, tendo, ainda,

de levar em consideração, as

condições do meio em que ella se

encontra, o vigor da variedade e
o do individuo que vae ser ope

rado.

Vê-se, portanto, que, para pro

duzir todos os seus effeitos van

tajosos, é preciso que a poda se

ja executada racional, opportu
na e moderadamente.

Esses effeitos, são: acceleração

da fructificação, augmento do

volume e melhoxãa do sabor dos

fructos, diminuição das causas

desfavoráveis á producção, pro
longamento da vida das plan
tas e coxxformação conveniente
das mesmas.

PODA DAS LARANJEIRAS

A operação da poda, nas la

ranjeiras, requer cei-to cxâterio

e discernimento, afim de con

ciliar a fôrma conveniente da

copa com o indispensável equi-

libiüo entre a parte vegetativa

e a de fructificação.

Pratica-se a poda depois da

safra maior, para o que não é
possível fixar época certa, vis
to que vaiúa de um logar a ou

tro e de um para outro anno.

A poda de formação, para as
laranjeiras, em geral, que se

formam a "todo vento", impiú-

me á copa uma fôrma globoide,
hemispherica ou ovoidal, cheia,

guarnecida também exteima-

mente, livre, arejada e bem il-
luminada, mantendo o tronco

de lm.50 a 2m.O de altura.

Para os limoeiros, limeiras e

cidreiras, que se desenvolvem a

"meio vento" ou a "todo ven

to", abre-se a copa, dando-se-
Ihes a fói-ma ovoidal ou cylin-

drica, com abundancia, inteiúor,
de ar e de luz, terminando em
"superfície plana" e horizontal.

Os limoeiros podem, até, ser
cultivados em -espaldeira" con

tra os muros e paredes.

Na poda de producção dos
citros, em geral, é praciso sa
ber distinguir os ramos de fru-
cto, que são pequenos, flexíveis,
de côr verde, de 5 a 20 centí
metros de extensão, formados
na estação anteiüor e pai"tindo
do lenho de dois annos de eda-
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de, na extremidade dos quaes

surgem as flores.

A poda de producção consiste:

1.°) em obter ramos lateraes,

convenientemente distanciados,

de 10 a 20 centimetros, ao largo

dos "braços", á medida que se

abrem, afim de que se produ

zam, constantemente, brotos

fructiferos.

2.") Depois da colheita dos
fructos, prover á substituição
dos ramos que deram fructo.

Por occasião da poda de pro

ducção, que se repete annual-
mente, faz-se, ainda a chama

da poda de limpeza, pela qual
se eliminam, com muito cuida

do, os ramos supérfluos, afim
de facilitar o prolongamento
dos braços destinados a emittir

ramos fructiferos. Para isso,

cortam-se os "ladrões", os ra

mos esteeris, tortos e muito

sombreados, ou voltados para o
centro; os galhos seccos, doen

tes, fracos, contundidos, ou

que se entrecruzam. Suppri-

mem-se, também, as raizes su-

perficiaes, quando existiam.
Enviamos ao consulente, com

esta, um exemplar de "A La
voura", contendo informações e

instrucções sobre póda, em ge
ral, e, bem assim, lhe aconselha

mos a acquisição de um bom li

vro para seu guia no assumpto,

como, por exemplo, "Fruticul

tura", de Tamaro, edição hes-

panhola.

PIOLHO DAS PLANTAS

A nossa consociada Sociedade

Rionegrense pede-nos instru
cções para o combate aos pio
lhos das plantas.

O remedio geralmente empre

gado contra essas pragas é a

emulsão saborosa de kerozene,

que se prepara do seguinte mo

do:

Sabão commum — 500 gram-

mas.

Kerozene, 8 litros.

Agua, 4 litros.

Dissolve-se, primeiro, o sabão
na agua quente e, aos poucos,

vae-se addicionando o keroze

ne, mexendo, sempre, a mistu

ra. Para isso, lança-se mão de

um tacho, ou uma lata, suf-

ficientemente limpa.
A emulsão assim preparada

constitue a "emulsão-matriz", e,

para applical-a, tira-se uma

parte da mesma e mistura-se a

12 partes dagua. Faz-se a ap-

plicação, por meio de um pulve
rizador qualquer, pela manhã,
ou á tarde, de preferencia, em
dia nublado

18-6-1929 T. C. F,

FAZENDA ITAQUERÊ (São Paulo). Uni aspecto do parque, com a casa de morada-
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UMA FEIRA RURAL
PATRIÓTICA INICIATIVA DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Sitbscripío por U. V.— iniciaes de phantasia sob que se
disfarça o nosso rcdactor-clicfe, dr. Benjamín Lima,
V O PaiZ!- publicou a 31 de julho, com os titulos acima,
o artigo que, data venia>, reproduzimos a seguir.

"Eis uma idéa que paira no ar

desde meiados do anno proximo

findo, quando se realizou, com

extraordinário êxito, satisfazen

do as mais ousadas espectati-
vas, se não as superando, a pri

meira Feira de Amostras —

creação opportuna e fecunda,
que deveu, os ao Sr. Antonio

Prado Júnior, cuja passagem
pela Prefeitura do Districto Fe

deral ainda por essa forma fi

cará brilhantemente assignala-
da.

Se nos não trae a memória,

foi na Sociedade Nacional de

Agricultura que, justamente a

proposito daquella Feira, e com
o intuito de lhe completar o ca

racter de fonte de estímulos e

lições para a totalidade dos pro-
ductores brasileiros, se falou,

primeiro, na conveniência de se

promover, simultaneamente ou

a seguir, todos os annos, uma

exposição de flores, frutas e le

gumes.

Recebeu essa lembrança ge-

raes applausos, e o que agora

se verifica deixa evidenciado

que o excellente alvitre, ao in

vés de perder-se, como succe-

der pôde a tantas sugestões

magnificas, amadureceu no es

pirito dos nossos dirigentes,

acabou, mesmo, attingindo á

amplitude exigida pelas pró

prias caarcteristicas de sua al-

tissima finalidade. Com effei-

to, já deliberou o Sr. Lyra Cas

tro, cuja clarividencia na ges

tão da pasta da economia na
cional assim novamente se af-

firma, que, em outubro proxi
mo, se realize, nesta cidade, um

certamen nos moldes concebi

dos pela associação menciona
da, mas abrangendo, além dos
productos da chamada peque

na lavoura, o leite e seus sub-
productos.

Era bem de prever, aliás, que
ao illustre ministro da agricul
tura occorresse dilatar o âmbi

to de tal comido, porquanto lhe
cabe a gloria da prim.eira ex
posição de lacticinios, promo
vida em nosso paiz, vae para

quatro annos, com um brilho
do qual ninguém ainda, certa
mente, se esqueceu. Foi, em ver
dade, S. Ex. quem, achando-
se, então, na presidência da
mesma Sociedade Nacional de

Agricultura, imaginou e dirigiu
aquelle necessário e proveito
síssimo inventario ás realiza

ções do Brasil numa das indus
trias mais futurosas em que a

pecuaria se desdobra.

Está bem viva em quantos se
interessam pelos nossos pro
blemas economicos, a impres
são causada pela feira de leite
e derivados, montada, cora apu

rado gosto, no pavilhão com que
Portugal figurara na exposição
do Centenário. E' possível que

alguns especialistas estivessem
habilitados a calcular o grão de

desenvolvim.ento e aperfeiçoa
mento a que chegará, entre nós,
a industrialização de leite. Pa
ra a quasi totalidade, porém,
dos que visitaram, em outubro
de 1925, o alluditío pavilhão, foi

ox-igem de pasmo agradavel e
confortador a abundancia e ex-

cellencia das amostras que lá
encontraram, todas documenta-

doras de uma industria em

franca expansão, se bem que só
se tivesse organizado, em rigor,
a partir de 1914 ou 1915.

Realmente, o impulso que os
lacticinios tomaram no Brasil,
data do inicio da conflagração
eui"opéa, isto é, do periodo em
que se perturbou profundamen
te a importação, á que nos ha
víamos escravizado, dos simila

res estrangeiros. Esse é um dos

pontos em que pôde affirmar-
se nos ter sido propicia a gran
de guerra, visto como nos cons
trangeu a cuidar de uma rique
za considerável, digna, também,
de attenção e zelo pelo facto de
possuir requisitos para influir

beneficamente nas condições da
saúde publica. E tíizemol-o por
que a manteiga, o queijo, o lei

te condensado, que desde então

produzimos, estão em condições
de levar grande vantagem aos
artigos congeneres importados,
do ponto de vista sanitário.

Tão animadora resultou a ex-
-i.

posição de 1925, para Cu'j a" re

percussão ainda contribuiu uma

conferência de technicos, -Ae-
unida no mesmo local, ̂eí.'que
estudou todas as questões liga
das ao problema do leite e suas
diversas transformações, ./que
era i-azoavel cogitar-se de ,ou-

■  tra, uma vez que pei-to-^ iim
lustro já transcorreu. E não se

- nos afigura menos justo que,
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estando resolvido o Ministério

da Agricultura a perseverar nes

sa orientação manifestamente

sábia e patriótica, volte a de

legar o encargo de apparelhar

o  certamen á Sociedade de

Agricultura, cuja benemerencia
conquistou, na organização do
anterior, um dos seus melhores

attestados.

Por dois motivos, entretanto,

é de se prever que o com.icio

projectado para outubro, seja

coroado de êxito maior ainda

do que o precedente: os pro

gressos que a industria lactici-

nia deve ter, durante esse in-

terregno, realizado, quer quan

to ao volume da producção,

quer quanto ao aperfeiçoamen

to dos vários artigos; e a cir-

cumstancia de se promover, ao

mesmo tempo, unia demonstra

ção do nosso avanço em horti

cultura, floricultura e pomi-

cultura — avanço que já era

considerável ha seis annos,

consoante o demorstrou a ex

posição de frutas e flores, que

a  commissão incumbida da

commemoração do Centenário

da Independência levou a ter

mo, no Falado das Festas.

E', pois, em seu conjunto al

tamente promissor, uma gran

de Feira Rural, que se planeja.

como complemento á Feira de

Amostras, cujo caracter foi,

principal senão exclusivamente,

fabril e manufactureiro. Faz-se

mistér que balanceemos an-

nualmente a nossa producção

pelas suas duas faces principaes,

colhendo subsídios preciosos pa

ra a orientação da iniciativa

privada e da acção do poder

publico, estimulando e im-^truin-

do todas as classes producto-

ras, e creando ensejo, dadas as

características de feiras, que

taes certamens habilmente re

vestem, para a intensificação
do commercio — factor valio

so, por um natural ricochete, da

vida industrial".

1

ii

u^.s r V

FAZENDA ITAQUERÊ (São Paulo). Sala de jantar da residência
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A Electrogenetica
O engenheiro agronomo fran-

cez Sr. A. Rolet, escrevendo em

'•La Vie Agricole*', de 24 de

Março deste anno, uma interes

sante apreciação em torno de

um recente e curioso progres

so da sciencia agronômica, no

campo vegetal — a ELECTRO-
GENETICA — tece considera

ções que bem resumem da no
ção da nova conquista, como in-

vitam o espirito disciplinado a

imaginar do valor e da impor
tância que taes estudos pode

riam significar no futuro em

suas applicações agricolas, de

parte, mesmo, toda projecção

em biologia.

Estudando-se a reproducção

sexuada (pela semente), obser

va-se que a autofecundação é

bem a excepção. Em geral, o
elemento macho, vindo em con-

tacto com o pistillo para ino-

cular o germen da vida nos

ovulps do ovario, na planta-

mãe, provém de uma outra

planta, quer transportado, até
ali, pelo vento (pollinização

anemophila), quer pelos inse-

ctos (pollinização entomophila).

Ha, então, fecundação cruza

da, ou indirecta, e as sementes

em alto grau, a variabilidade.

d'ahi resultantes acarretam,

Ademais, e isto é particular

mente importante sob o ponto

de vista da regeneração dos

vegetaes cultivados, essa infu

são de sangue novo revigora a

planta, tanto melhor quanto

mais afastados os meios diffe-

rentes de procedência das par-

zes que o cruzamento dá "invi-

tes cruzantes. Dizem os ingle-
goration".

O especialista, o hybridador

como lhe chamam, quer de flo

res, quer de hortaliças, ou de

fructas, nem sempre se conten

ta com os resultados d^esse jo

go de asar, que é a fecunda

ção cruzada natural. Elle, mes

mo, faz o casamento; deposita,

com suas próprias mãos, o pol-
len do pae, que elle escolheu
com consciência, sobre a plan
ta mãe, não menos judiciosa-

mente observada.

Assim, elle pratica o cruza

mento artificial: hybridação,
quando associa plantas de es-
pecies differentes, mas, do
mesmo genero; mestiçagem,
quando são individuos de varie

dades ou de raças differentes,
da mesma especie.

E, conforme o orgão do ve
getal, considerado, elle pôde,
d'essarte, modificar, com me
nor risco de insuccesso, seja a
mo), seja a sua cor (dichriis-
mo), ou as suas dimensões, ou
o seu sabor, ou, ainda, a flori-
bondade da planta, a sua pre-
cocidade, a sua resistência ás
moléstias, etc.

Trata-se, porém, no caso, de
uma technica delicada, não só-
mente do ponto de vista mate
rial, isto é, nos diversos actos,
que presidem á própria pollini
zação e nas múltiplas circum-
stancias que a envolvem, como
ainda, e principalmente, do co
nhecimento das leis physiologi-
cas que regem os caracteres da
descendência, segundo os dos
progenitores, leis da genetica,
formuladas, em particular, por
Mendel, como se sabe, mas que
não podem, ainda, ser generali
zadas.

Entre os recursos de que a
sciencia, hoje, dispõe ao servi
ço da genetica vegetal, para a
creação de novas variedades, o

mais moderno é, sem duvida, o

que utiliza a electricidade, no
momento da fecundação do

ovulo que deve dar o grão, pa

ra modificar o chimismo cellu-

lar.

O Dr. Alberto Pirovano, dire-
ctor do laboratório de electro-

genetica de Belgirato, Italia,
pensou em fazel-a, á electrici

dade, intervir para influenciar

os agentes genitores da semen

te e provocar, assim, uma per
turbação em uma das potências
hereditárias.

Deante das difficuldades de

operar sobre o orgão feminino,

e para não affectar ao pheno-
meno da nutrição do embryão,

é sobre o pollen que elle age,
afim de induzir a modificações

da primeira cellula (a esphera

fecundada), de onde o embryão
nascerá.

Essa influencia perturbado

ra, esse desequilibrio ficticio

pôde acarretar alterações inti

mas no grão, as quaes, de seu

turno, propiciam uma variação

(mutação electrica) nos vege
taes obtidos.

O pollen, assim modificado na

sua organização intima, pôde

servir para fecundar não só a

flôr de que provém, como, tam

bém, para a producção de hy-

bridos. O plasma genital fica,

geralmente, enfraquecido, o

que desloca, nestes últimos, ca
racteres de um e de outro ge

nitor.

Os resultados já conseguidos
pelo sábio italiano, com plan
tas annuaes, mostram que se

está em presença de um pro

cesso capaz de provocar abun
dantes variações novas, mesmo

estáveis, úteis ou inúteis, dese
jáveis, ou não.
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A alteração do pollen, ou io-
nolysação, obtem-se por melo
de acções radio-actlvas (sulfa
to de radium, raios ultra-viole-

tas), ou electro-magnetlcas.

O modo operatorio, de uma
extrema delicadeza, como facil
mente se o imagina, está ainda,
porém, confinado ao laborató
rio, onde exige o concurso de
technicos de primeira ordem.
O resto pôde concluir-se.

Sendo os grãos de pollen de
uma excessiva sensibilidade, é
preciso usar da influencia per
turbadora, com muita precau
ção, para não annullar-lhes,
completamente, a faculdade vi
tal, tanto mais quanto seu
grau de resistência aos agentes
actuantes varia com as plantas
a  que pertençam e, também,
com o fluido irradiante.

O pollen da vinha, por exem
plo, muito resistente á ionoly-
se magnética, não o é tanto em
relação aos raios uitra-violetas.
O pollen do milho pôde perder
toda a sua virtude fecundante.
Além disso, ha que conside

rar a intensidade do agente io
nolysador e a duração de sua
acção.

Assim, portanto, por grada
cão descendente, ha, no poder
fecundante do poUen tratado
primeiro, abortos parciaes de'
pois, grãos que se desenvol
vem, mas, que não germinam-
depois, grãos que germinam'
mas, que dão plantas rachiticas
e pouco viáveis, e, emfim, grãos
peiieitos, de onde nascem plan
tas bem coristituidas, com algu-
mas variações em seus orgãos
São estas ultimas que podem

interessar e que devem ser pes-
quizadas segundo os differehtes
methodos.

Sua producção está na de
pendência de uma combinação
completa de factores, muito de

licados, cuja escolha, proporção

e duração decidem do successo.
Não ha dominio onde seja tão
necessário ensaiar e re-ensaiar,

como neste.

No tratamento pelo radium, o

pollen é collocado em uma cáp
sula delgada, provida de uma

divisão movei, horizontal, que

supporta a tampa de prata á

qual adhere o sulfato de ra

dium collado a uma pellicula de

ebonite. Póde-se, desse modo,
fazer variar, á vontade, a dis
tancia que separa o agente acti-
vo do corpo a influenciar.

Para estudar a acção dos raios

ultra-violetas, empregam-se as

scentelhas electricas emittidas

no ar livre, ou a lampada a va

por, de mercúrio, Cooper-Her-

witt.

As variações do campo ma
gnético se obtêm com um dis

positivo de electro-imans dando

correntes alternativas, ou com

um apparelho de alta freqüên

cia.

Uma ''dormideira" dupla, por
uma lenta ionolysação magné
tica de 4 dias, foi completa
mente deformada.

Uma "abobora de Italia" deu

fructos menores e com um pe-

dunculo mais comprido. Uma

outra foi, também, reduzida e

tornada mais fértil e amarella.

Uma outra, ainda, foi trans

formada em dioica e acaule.

Sementes produziram plantas
extraordinariamente prolificas,
tendo desapparecido suas flo

res masculinas, que, normal

mente, abundam, comparado ao

numero de flores femininas.

No que concerne os cruza

mentos artificiaes, a fecundação
da '-abobora pastelão" com o
pollen ionolysado da ' abobora
cabide", que é muito compri
da, emquanto que a primeira,
ou "chapéu de padre", "alca-

chofra de Hespanha", tem a for

ma de um disco espesso copado
no centro, com, ao redor, uma

coròa de curtos dentes, expes-

sos e hombicos, produziu fru

ctos cada vez menos parecidos

com o pae (abobora comprida),

ao passo que o contrario é o

que se verifica quando o cru

zamento se faz sem artificio.

Mas o inverso também se

deu: os caracteres do genitor

macho dominaram.

A ionolysação vem, aqui, em

auxilio do hybridador; fortale

cendo o elemento macho, ella

permitte obter verdadeiros hy-

bridos. Esse facto se verificou

no cruzamento da -abobora

pastelão" com o pollen da

-abobora pão do pobre".
Fecundando uma dormideira

de brancas flores com o pollen

ionolysado de uma dormideira,

dupla, de flores vermelhas, ob-

teve-se um typo roseo claro e

uma pequena porcentagem de

brancas flores.

Embora não seja, ainda, pos-

sivel prejulgar do valor prati

co d'essa technica da ionolysa

ção, forçoso é reconhecer que

os resultados obtidos apresen

tam um interesse scientifico in

contestável, particularmente no

que respeita á possibilidade de

hybridar plantas que a isso, de

ordinário, não se prestam, e de

modificar nos hybridos, a dis

tribuição dos caracteres de seus

progenitores.

E' um caminho aberto nos

meios de disciplinar a heredita-

riedade genetica, subordinando-

a, completamente, á vontade hu

mana.
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METEOROLOGIA E AGRONOMIA
OU METEOROLOGIA AGRÍCOLA

"A constituição do organismo
dependendo de interacções an
tecedentes eis-nos conduzidos a

conceber a substancia viva, não

em bloco, mas em momentos

successivos de sua existência.

Sua constituição em determina
do momento resulta sempre de
sua constituição em momento

precedente e interacções que
têm logar entre os dois momen
tos considerados. E' uma serie
de interações, serie continua e

jamais interrompida, na qual o
antecedente condiciona o con

seqüente. Transformações con

tinuas se succedem assim desde
o instante em que a substancia

viva considerada ••s'est dega-
gée** do meio "dont elle éma-
ne", -dessa transformação re

sulta a constituição que a
substancia possue quando o
observador intervem". O que
vemos, pois, é o dominio da

"theoria da epigenese*' que
basta para explicar todos os
phenomenos vitaes que resul
tam assim de interacções phy-
sico-chimicas do meio e da sub
stancia viva, isto é, do "comple
xo organismo e meio".

Não haverá mais mysterios
para explicarem-se as variações
"lentas" ou -bruscas", conduzin-
tio á -variação" ou á -fluctua-
ção" ou a -mutação", pois to
das resultam das forças do meio.
Nas mutações essas forças es
tão latentes, e o phenomeno -re
sulta assim duma serie de va
riações invisiveis, que são da
mesma ordem que as variações
visíveis, d'amplitude variavel,
designadas sob o nome de flu-
ctuações. Giar compara-as a
certas reacções chimicas, nas
quaes -para fazer virar a co-

R a 111 Pires X a v i e r

Agronomo — Meteorologista

( Conclusão )

•  •

•

loração de um liquido, é preci
so ajustar gotta a gotta o re-

activo até o momento em que,

inteiramente, a reacção se pro
duz e a coloração nova appare-

ce". Bonnier compara-o ao

desequilíbrio, de sentido con
trario, de uma balança sob a
acção de um peso insignifican
te.

Mas, não é só sob esse aspe

cto que se destacam as pesqui-
zas de meteorolgia agrícola. Ella
também cogita das moléstias e
pragas. Diz E. J. Butier, Director
do Bureau Imperial de Mycolo-
gia de Kew (Inglaterra): "Nos
seus princípios o estudo das mo
léstias das plantas se limitava
quasi, exclusivamente, ao estu
do dos parasytas (sciencia de
cathalogo). Depois o estudo da
planta atacada adquire uma im
portância maior quando foi ge
ralmente admittido que a mo

léstia é a indicação de condi
ções physiologicas anormaes ou

perturbadas. Mais recentemen
te ainda foi reconhecida uma

outra verdade, isto é, que as

moléstias causadas pelos para-
sitos são manifestações de re
acções reciprocas das plantas
atacadas e do parasyta sob a
influencia de condições de meio
variáveis".

O Dr. Sampaio Ferraz num

commentario á margem desse

trabalho assim se expressa: "E'
com prazer que vemos surgir

trabalhos deste genero, de or
dem geral, comprovando suspei

tas antigas dos meteorologistas e

tantas vezes apontadas em nossa

campanha de 1919-1923".

Damos novamente a palavra
ao acatado mycologista que se
referindo á necessidade de estu

dar a influencia de cada factor

do tempo nas reacções recipro
cas entre a planta atacada e a

parasita diz: -Esta influencia
pode, provavelmente, na maior
parte dos casos, ser avaliada

exactamente, mas até o presen
te os dados são pouco abun
dantes ou imprecisos" e apre
ciando o mesmo trabalho indi

ca o Dr. Sampaio esses estudos

como "um dos objectivos das

estações meteoroagrarias".
Referindo o acatado my

cologista que o -United States
Weather Bureau" realisa um
vasto plano de observações pa
ra determinar o effeito dos fa-

ctores meteorológicos correntes
sobre o crescimento das plan
tas e que como parte desses
trabalhos comprehendem dados
meteorológicos e phenologicos
systhematicos, com o fim de de

terminar periodos criticos no

crescimento das plantas e no

desenvolvimento das moléstias

cryptogamicas", diz o Dr. Sam
paio: -Ha equivoco. As investi

gações meteoroagrarias não são
realisadas pelo Weather Bu
reau. Alguns dos seus meteoro

logistas têm feito estudos com

dados obtidos em outros depar
tamentos.

A organisação citada é antes

a do Brazil".

E assim vemos o que vem a

ser a meteorologia agricola: Phy-

sica e Biologia, sendo a pheno-

371



Lavou ii a J U L H (.) 1  íl 2 9

logia, reflectindo -na camara

óptica dos seres vegetaes e ani-

maes" as -variações do tempo",
seiencia auxiliar do meteorolo

gista" e -vestibulo da ecologia"
(S. Ferraz).

O agro-physico, de certo não

chegará até os dominios da phy-
sica abstracta do meteorologista,
da metronologia mathematica.

Este pode e deve recuar desta

até á astronomia, preoccupan-
do-o sempre a estatica, a cine-
matica e a dynamica, na obser
vação dos meteoros, no estudo
do movimento do oceano aereo
e no das relações dos diversos

phenomenos, para determinar-
lhes as leis que já não são úteis,
somente á agricultura, mas, em
geral, á conectividade, como
tanto as de previsão, as do mo
vimento do ar (aerodynamica),
cujo interesse, lhe sendo mais
remoto e apenas indirecto, é to
do da navegação aerea.

O meteorologista agrícola uti
lizando os trabalhos do meteo
rologista puro ou do physico
da atmosphera não tem neces
sidade de recuar tanto. Avança.
Utilisa-se da geographia phyk-
ca e da physico-chimica como
élo que piende os phenome
nos da meteorologia aos da bio
logia — seu campo de obser
vação e experimentação.
E se assim não fosse a me

teorologia seria destituída de
intei esse maior para a agricul
tura. Limitando-se á systhema-
tisação de dados climatericos,
caracterisaçao dos climas, ou a
annunciar os phenomenos fu
turos, os seus resultados seriam
também muito relativos, por se
rem desconhecidas as suas re
lações ou os seus effeitos sobre
as culturas, relações e effeitos,
de resto, modificados aqui e al-
li por condições physiographi-
cas se interpondo entre as

acções physicas e os phenome
nos biologicos, aliás o que acon

tece exactamente no dominio

da meteorologia pura, cujas

causas, sem embargo de sua

egualdade nas intensidades,

soffrendo a acção de outras se

cundarias, devido ás diversas

condições geographicas, chegam
a apresentar effeitos differen-

tes, ao contrario do que se ve

rifica com os das causas astro

nômicas de ordinário reflectin

do sempre estas. E por isso de
ve ser visada como um ponto de
vista, segundo esse ou aquelle

ramo da actividade humana,

constituindo, assim, uma disci
plina, e para que assim o seja,
no caso da meteorologia agríco
la, bastará que se aspire como
Marié Davy a pretendia: um
meio para explicar a maneira

pela qual são condicionados pe
los factores atmosphericos e re

gulados pela energia solar os

"elementos postos á disposição
das plantas" e as outras acçõjs
do meio.

Em resumo, a meteorologia

agrícola não é senão um me-
thodo de "observações", "pes-
quizas" e "experimentações
agrícolas", uma forma acertada

de se fazer agronomia, de esta

belecer leis c regras capazes de

orientar a pratica agricola, um

ponto de vista, repito, da me
teorologia, que assim passa a

ser, apenas, o meio termo entre

a biologia e o "Cosmos" — a

força creadora de todas as cou-

sas.

E assim, pretender que as in

fluencias meteorológicas sobre

as plantas, ou melhor, o deter

minismo dos phenomenos bio

logicos, o seu metabolismo se

manifestando através esses mes

mos phenomenos, sejam estu

dados por estranhos á agrono

mia, é admittir ainda a "thera-

peutica de symptomas", é exi

gir que o medico determine a

acção dos medicamentos, as

causas dos diversos estados pa-

thologicos, os vários processos de

perturbações metabolicas, des
conhecendo inteiramente o or

ganismo humano.

E' mais. E' admittir mais de

uma seiencia quando o que ha

é apenas uma synopse separan

do assumptos apparentemente
distinctos de uma única seien

cia, que uma só é a Natureza.

Esta denominação de seiencia

dada a esses assumptos é uma
questão de methodo, um meio de

facilitar o labor intellectual.

Afinal, de accordo com o pa-

ragrapho 2 do artigo 1.", do Re

gulamento da Directoria de Me

teorologia, a meteorologia agri
cola é considerada como um dos

"ramos" das suas diversas acti-

vidades e a sua creação e desen

volvimento previram o para-

grapho 3 do artigo 1 e a exposi

ção de motivos com que o mi
nistro, de então, justificou pe

rante o presidente da Republi
ca a creação daquelle departa
mento publico, cabendo áquelle

ramo de conformidade com o

citado Regulamento, paragra-

pho e artigo, a missão de rea

lizar o "entrelaçamento" das

observações meteorológicas com
as da evolução vegetativa das
culturas, "publicação de bole

tins periódicos relativos á in

fluencia do tempo occorrido so

bre as principaes culturas do

paiz", "estudos phenologicos" e

"investigações estatisticas de

correlações, com intuito de des

cobrir regras applicaveis á pre

visão das safras.

A segunda e quarta attribui-
ções fazem qualquer serviço me

teorológico, não possuindo ser

viço especial de meteorologia
agricola, v. g. o americano. O

serviço meteorologico realisan-

do taes attribuições, climatolo

gia e ainda previsões do tempo
e fornecendo avisos agricolas,

faz meteorologia para agricul

tura e, de resto, não somente
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para esse ramo da actividade
humana, por que também nas

mesmas condições, para o com-

mercio, a industria turistica, na

vegação aerca, etc., accre-

scendo ainda que aquelle quar

to ramo também pode ser fei

to pelos estatisticos de quem já
se exige hoje não apenas a eru

dição em mathematica mas

nas sciencias physicas e natu-

raes. O meteorologista puro

fazendo meteorologia para a

agricultura não se preoccupa

com o determinismo dos pheno-

inenos vegetaes, tendo por cau

sa os factores atmosphericos, li

mita-se, •excepto quanto á

quarta attribuição, apenas, a

systhematisar os dados meteo

rológicos e annunciar os phe-

nomenos atmosphericos, desinte-

ressando-se de suas relações

como dos seus effeitos sobre a

)  O j)r()íjniJtun<i <la 1." Exposição ^
i y<(('ion<il (ic Ilorliritifnvo. ronii)j\'- ^
)  endc 10 diuisòcs : Eloriciilltiro. Po- '

í miriillunt, IIori<úiciculhira, .\rclii-- \
}  ícríurít P<nzit(iisí<i. M<ilvri<il Iiorli- \
I  coUt^ Senicnfes, o.il.ubos. etc. ,^Con-
1  servdçào, ((condiciímomcnlit c Irans-

(  porte, Productos indtistri(ie'i ro- ̂
)  seiros, (U}inb(de os jiniijos e doen- '

^  ff/.v, Sriencia, ensino e iniluarizo-
}  ção, Estdf isticd c (Ujnunercio.

I  Por força o certamen vos i;i i
I  tcressít. ^

í  Esridrecinientos na Ins!)ecíoriit •
(  Atjrirold E^ederal do Estado ou na '

(  séde d<t Socieddítc .V. de Átjricnl- ■

i  fura — lUo.

agricultura. Só o meteorologis
ta agricola, possuindo conheci
mentos indispensáveis de phy-
sica, bioogia, agronomia e da ar
te do agricultor, e, pois, sendo
agronomo, pode e cabe e deve
se interessar por essas relações
e com esses effeitos, que são da

alçada desse technico.
E se assim é, o agronomo dei

xa de ser extranho á meteoro

logia agricola também entre os
meteorologistas de um departa
mento que possue um serviço de
meteorologia agricola, previsto

pelo regulamento, não se limi
tando, pois, a fazer apenas me

teorologia para agricultura, com

climatologia, previsões do tem
po e avisos agrícolas, o que de

resto, pode aliás fazer parte dos
serviços especiaes de meteoro
logia agricola, onde esses exis
tem.

A meteorologia agricola é uma

especialidade do agronomo co

mo a neurologia, a pediatria, e
as questões de estradas, de tra

fego o são do medico e do en

genheiro, respectivamente.

Não somente para justificar
o meu ponto de vista e demons

trar a importância dos estudos
de meteorologia agricola, como

para render a minha ho

menagem ao autor concluo es

ta exposição com dois trechos
do final do officio dirigido ao

ex-ministro da Agricultura, Sr.
Dr. Miguel Calmon pelo
nosso eminente compatricio Dr.

Deoclecio de Campos, membro
da O. Permanente de Meteoro

logia Agricola, do Inst. Int. de

Agricultura, onde representa,

nosso paiz.

"E ninguém melhor do que V.

Exa., Sr. Ministro, saberá ava

liar das conseqüências benéfi
cas dos serviços (Meteorologico
Agricola) organisado, principal
mente quanto aos paizes onde
ha necessidade de experimentar
novas culturas, como por exem
plo o trigo, cuja adaptação nas
suas immensas variedades, so
mente essa disciplina agronô
mica poderá guiar e aconse
lhar".

"Peço permissão a V. Exa.
para lembrar a conveniência de
transmittir á nossa Directoria
de Meteorologia, com especial
recommendação á "Secção de
Meteorologia agricola" a conia
disponível annexa bem como os
documentos juntos, em duplica
ta".

.1 1.» I-:.vi>nxiçrw \iicif,ntil de

Ilorticiilliira inlercssu d industria
de bebidas de ariíjem neijelíd.
mesmo a caseiríí e á de doces,

coiiseraas. massas e (leleas.

Estão abertas in.srripções para
vários concursos referentes a xaro

pes. licores, vinhos de frutas, do

ces. conservas, etc.

Prêmios honorificos, em dinhei

ro. objcctos de arte. e utensitios

de lavoura e industria.

Inscrii)ções abertas nas Inspecto-

ri<is .iíiricolas ou na Sociedade Na

cional de .líirieulIurtL — Rua 1."

de Março, 15 — Rio de .Janeiro.

Cr,

SYPHILIS SUP-HG suppositorios de mercúrio vivo, do
y liiiboraturio Clliiiie*» Silvn Araiijo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

Um supposiiorio todas as noites.

Carlos da ̂ /7v<7 jÇraujo <5 Cia. Marca registrada
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As madeiras de Goya^

■■■fi

vá

v:wjs

E' jirecisü nüj cionfundir a gioastas-
ca esssncia vegetal que as nossas gra
xa as representam com a de identicp
nome vulga" ra; Estados litorâneos.
Esta tem no interio.™ o nome de aroei-
rinha. A.s3im a descrevem os auctores
de /.e.s- Iirii(/hicx de S. Pdufo:

■ ■ ■ «jmquena arvore com ramos lon
gos; madeira delicada e usada em mar
cenaria».

Xão/ é a mtsma anoeirn vermelha de
Goya'2, conhecida tra iicio lalmente aqui
no Rio por <aroeira do Sertão». Des
ta escrevia Tauna.v na sua moaogra-
phia (r:;i/<rj lia A.r/,os/(d|0 Xacioiud de
1875: «A (.rucira r,-ri/,elh<i (schinus
aroeira) madeira de extrema rijeza,
incorruptivel dentro da agua ou en
terra 'a, muito x'trmeria, commum em
todo 10 interior, onde serve para os
est3Ío.s iirincipaes daj ca as; gasta ra
pidamente os machados. Durante a re
tirada da I^aguna, por occasiãio da
transposição de um ribeiro avoluma
do das chuvas, bastou um tronco não
g'ro.?so de r.ro ira para que uma pon
te mal .segura désse passagem a toda
a artilhar,a e carros de bagagem».

ü  inolvidavel André Rebouças —
agronomo, engenheiro civil, de quem
disse Joaquim Nabuco: talrez d|0,3 ho
mens nasci dcs no Brasil o mais univer
sal jíelo espirito e pelois conhecimen
tos vastos que pi0;:iui.a das cousas do
Brasil, era o mais enthusiasta admi
rador da ilora do liiutrrland. de G<).yaz
particularmente.

No interessante livro Lg Brés-il en
J' f^89. escrevia: «Les íorêts de Ia zone
Centrale tnuchent aux borêts de tout
le Brésil depui.s 1'Amazone jusqu'au
Paraná: aussi ses bois sont-ils les mê-
mes que ceux que nous avions dé.iá
mentionés.
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Mais les bois de hi Zone Centrale, les
bois (lu Sci tão. comine on dit au Brésil

se distinguent par leur parfum et par
leur résistence vraiment extraordinaires.

II y a même des essences de bois qu'on
ne rencontre. dans toutc leur beauté. qu'a
Goyaz et à Matto Aí rosso.

Noii-s devons pourtant. auguienter Ia
liste des bois dejii cités, des suivants:

AROEIHA Dü SERTÃO, Arorirn, Aro-
eira vermelha (rouue); l'ri,ii:lci/ ou Pa-
raguay; uriwlcur^i dans Ia province de
Bahia, classifiée dans Ia famille des Tc-
rébinihdcra^, inii.s ItrdhcnU [oHttft. nt-
iriniiDi! unin lciu a. srluiiia i.rorirn. Cest

un bcis d'une force et d'une résistance

admirables. Les paysars du Centre du Bre-
sil disent que /a-rx,';»» ■ n'<t janitím ru
im br;/.s' trarocird jOurri.
L'Arorird est vraiment incurruptible.

On dirait que Ia nature Pa crrcsoirr par
la térébenthine, qui remplit les fibres
et les vases de sen tissu ligneux. II
faut des haches des scies du meilleur

acier pour débiter Parceira.

GONÇALO ALVES, classifié ditrcniu»!
frd.n'nif()lii()ii. <.slr.o.uium ararcolni^i, dans
Ia même famille das terebinthacés; bois
précieux que nous avons dé.já decrit dans
Ia province de Bahia, et qui excelle dans
les forêts de (íovaz et de Matto Grosso

par sa haute laille, par le beau nioiré de
extracrdinaire résistence.

BALSAMO, Gleo Balsamo, OltiOi-vermelho (roíi-
ge) Cabreuva; une des suporhes légumineusrs
brésiliennes, cla3.-:ifiée unjrcsi.crumm e rytho-
xylum par Freire Allemão, myrioixjdon pcniifr-
rum (bauiue du Perou). Cest vraiment un bois
merveilleux. II distille -une resine. Ia ctibueri-
cica, d'un parfun délicieux. Cest un produ.it
hors ligne á reeommander aux parfumeurs à
Piver, á Lubin, á Athison-, á Rimmel, á Pinaud,
etc., etc.

L'OLEO-VERMELHO est employé partout;
c'est le bois préféré pour turbines et rone.s
hydrauliques.

Dans Ia province de Goyaz oa fait ibolco
vcnuclho les chars à boeufs, qui traversent
tout le Sertão du Brésil et viennent ju3qu'à Rio.
Nous avons essayé le biofs d'un de ces chars
patriarchaux; il gardait sa belle couleur rose

:Oin et £on parfun incomparable, bien plus exquis
que le cédre le sassafras, le sandale et le can-
nelle».

Ousamos affirmar que as madeiras de lei
de Outras regiões do paiz n.ãio têm fibras uni
das, nem posBuem a rigidez e resistência das
madeiras provindas do hinierland.
Neste ponto é :q'ue é precisioi tocar — oppon-

do ás grandes madeiras brancas, de tecidos
fracos, aquosas, como as bombaceas, as mon-
guleas, as samaumas da depressão do Ama-
Bonas e do littioral Atlântico — iios troncos aliás

não menos gigantesciois dos oleos-vermelhos, das
jatubás, dos gequitibás, das perobas, das aroei-
ras, dos gionçalo-alves, dos tamboris, dos ce
dros e de tantissimas outras essências de con-

strucção e marcenaria que jazem inaproveita-
das nas desconhecidas mattas virgens do inte
rior.

Henrique Silva
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BANANA
SUBSIDIO DO ARCHIVO TECHNICO DE INFORMA
ÇÕES DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Na parte que está sendo or
ganizada a respeito desta ri
queza do Brasil, que, ultima
mente, tanto tem se imposto ás
vistas dos exportadores, vae es
te Archivo reunindo os dados
conseguidos que já se distri
buem por 40 fichas, da manei
ra seguinte:

Banana — (Generalidades,
exportação e cultura — syno-
nymia — historia e descripção
botanica).

Os principaes mercados es
trangeiros, a que se dirige a
nossa exportação de fructas,
acham-se, em maioria, na zona
temperada e em clima bem di
verso de grande parte do Bra
sil e, por isso, encontram gran
de difficuldade em serem sup-
pridos por sua própria agricul
tura no que diz respeito ás nos
sas fructas tropicaes, em sua
maioria excellentes em valor
alimenticio e paladar.
Parecem, portanto, indicadas,

essas de que teremos quasi a ex
clusividade, para nellas basear
mos a nossa exportação de fru
ctas.

Antes, porém, será necessário
Introduzil-as na alimentação de
outros povos por intermédio de
intensa propaganda para que re
conheçam suas qualidades, que
as tornarão, posteriormente, ne
cessárias á alimentação; a pro-
ducção terá de ser organizada
sobre os moldes da agricultura
moderna para creação dos ty-
pos exportáveis, como já vae
succedendo á nossa laranja e á
banana.

A cultura deste vegetal, no
entanto, ainda é desconhecida,
geralmente, pela população do
Brasil, que a julga desnecessá
ria, por vel-a vicejar exuberan
temente por toda parte. Essa
concepção poderá ser rectifica-
da pelas noções que, a seguir,
vão simplificadas:

Synonymia — Portuguez: Ba

naneira; Allemão: Bananebaum;
Inglez: Bananatree; Italiano:
Banano; Francez: Bananier;
Hespanhol: Bananéro, Pláta-
no.

Histórico — A bananeira é ve
getal conhecido e utilizado des
de épocas immemoriaes. En
contra-se tão disseminada por
todas as partes do mundo que
não se lhe pode determinar a
origem geographica. Opinam os
autores diversamente sobre se é
originaria da Asia, do Archipe-
lago Malaio ou da América.

Classificação botanica — Lin-
neu classificou-a na familia das
musaceas, genero Musa. Classi
ficação mais recente dá a ba
naneira como pertencente á fa
milia das Scitamineas, tribu
das Musaceas, genero musa.
Descripção botanica — Mono-

cotyledonea; herbacea, vivaz.
O caule é subterrâneo (Rhy-

soma).

A parte aerea, cylindrica, ge
ralmente denominada tronco, é
o conjunto das bainhas, foliares
que nestes vegetaes se apresen
tam muito modificadas, com
grande desenvolvimento; jux-
tapostas, estando as mais anti
gas na parte externa a que dão,
ás vezes, o aspecto de casca pe
la dessecação e morte dos teci
dos, emquanto as mais novas se
encontram na parte interna,
onde se desenvolvem as folhaá
que vão brotando e por cujo
eixo cresce o prolongamento
apical superior do caule, que
sustenta o cacho, a principio de
flores, substituídas após pelos
fructos.

Essa adaptação das largas
bainhas das folhas forma pe
quenos reservatórios, onde a
agua da chuva e do orvalho, re
colhida no limbo e que corre
pela gotteira central da ncivu-
ra principal, se deposita.
Os limbos das folhas attin-

gem 2-3 metros de comprimen

to, por 0,m50 — 0,m60 de lar
gura.

A prefoliação é convolutada,
o limbo surge, em forma de car
tucho, da parte superior do ei
xo interno; ao abrir-se é intei
ro e oval, atravessado, longitu
dinalmente, por grossa nervu-
ra mediana, cannelurada na
parte ventral e saliente na dor
sal; dessa nervura mediana
partem, perpendicularmente, as
nervuras transversaes, paralle-
las e finas, no sentido das quaes
se rasga o limbo em estreitas
fitas lateraes, pela acçãc do
vento.

O fructo é uma baga, cujas
sementes, atrophiadas. se apre
sentam presas ao longo do eixo
longitudinal do fructo.

"FICHA (2)"

Clima — Apezar de poder ser
considerada planta cosmopoli
ta por sua resistência natural,
a bananeira tem o seu habitat
natural entre os tropicos, sen
do, nessa zona, que attinge
maior desenvolvimento e produ-
ctividade.

Altura maxima em que pôde
produzir vantajosamente. l.t-OO
metros sobre o nivel do mar.

Os principaes centros produ-
ctores mundiaes são: Jamaica,
Costa Rica, Honduras, Panamá,
Cuba, Colombia, Nicaragua,
Guatemala e outros paizes de
clima favorável.

No Brasil ha muito que a ba
naneira vegeta espontaneamen
te, tendo ultimamente se des
envolvido a sua cultura para
exportação, principalmente em
São Paulo, Paraná e Santa Ca-
tharina.

No Estado da Bahia, tanto no
sul, quente e humido, como no
sertão, quente e secco, a bana
neira prospera, encontrando-se
grande numero de variedades
segundo um interessante brjha-
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lho do Sr. J. Pedro da Silveira
sobre a bananeira no Estado da
Bahia.

Solo — A bananeira p^cciuz
bem em terreno, argilo-silicoso
silico-argilosos, prefere os solos
de alluvião argilo-silicosos pro
fundos, nas margens dós iios
e riachos que não sejam dema
siadamente humidos e nas gro
tas e quebradas que as n^üs. en
tes offerecem. As bananeiras
desenvovem-se bem nos terre
nos de beira-mar, principalmen
te a variedade nanica, também
bem chamada d'agua, como se
vê no littoral do Estado de São
Paulo, principalmente nos arre
dores de Santos e no Estado da
Bahia.

Devem ser evitados os terre
nos de encostas Íngremes, em
que a bananeira vegeta, porém
produz menos e os de exposição
a ventos fortes que muico a
damnificam.

Preparo do solo — Feita a
derrubada, retirada a lenha e
dado destino conveniente aos
restos da primitiva vegetação
abrem-se valletas para evitar
que as aguas pluviaes o embe-
bam demasiadamente e mar-
cam-se as linhas para plantio
das mudas.

A' semelhança das demais
culturas o destocamento será
economico no caso da planta
ção em grande escala, em mie
forem usadas lavoura mechani-
ca e installaçao para trarsoo^-
te. ' ' '

Classificação — ̂it^^rsanience
se orientam os autores quando
tratam da distribuição das ba
naneiras com o fim de fazerem
entre ellas distincção. E' assim
que uns as dividem em selva
gens, mansas, etc.j outros se
param-nas em bananeiras que
dão e que não dão fruetos e
ainda outros se basearn nos'ca
racteres botânicos para sub-di-
vidil-as em generos e especies.
Plantação — Preparado o ter

reno e marcadas as linhas
abrem-se as covas, mais afas
tadas quando a especie for de
plantas mais desenvolvidas e o
terreno fértil e mais proxima.s
quando o porte das bananeiras
fôr menor e o terreno menos
propicio á sua vegetação, isto,
porque, no primeiro caso. pelo

tamanho de cada exemplar e
abundancia de bananeiras em
cada touceira, necessitarão de
mais espaço, dando-se na se
gunda hypothese o inverso.
As distancias variam, geral

mente de tres a quatro metros
de cova a cova, as dimensões
das covas são de 0m,50 em to
dos os sentidos. Nellas são col-
locadas as mudas, retiradas de
touceiras em producção.
Podem ser adoptadas as dis

tancias de 4m,00 X 4m,00 de
cova a cova para a cultura me-
chanica e de 3m,00 X 4m,00 pa
ra a cultura manual; neste ca
so a quantidade de mudas por
hectare é calculada em 833, em-
quanto no da cultura mechani-
ca é de 625.

Época da plantação — E' a
que precede a estação chuvosa.
Na Bahia adoptam o outono
como melhor época de planta
ção; em São Paulo, é em se
tembro o melhor periodo para
plantio de bananeiras; em ge
ral podemos indicar duas épo
cas de plantação: uma para o
norte do Brasil, de março a
maio e outra para o sul do paiz,
de maio a outubro.

-FICHA Í3)

Consoeiação — Devido ao seu
porte, geralmente elevado, e a
sua abundante folhagem —
que depois do bananal desen
volvido sombrêa por completo
toda a área por elle occupada
— a bananeira não consente a
consoeiação proveitosa de ou
tros vegetaes. A sua reprodu-
cção natural e periódica por
meio de rebentões do rhysoma,
chamados filhotes ou mudas,
faz com que o bananal seja per
manente e definitivo, emquanto
o terreno não está exhaurido
em seus elementos de fertilida
de, durante cerca de 12 annos,
podendo ser este periodo bas
tante augmentado por uma cul
tura bem orientada, em que se
empreguem os cuidados e pro
cessos da lavoura mechanica e
seja fornecida ao bananal con
veniente adubação.
Razão porque não se cogita

de afolhamento ou consoeiação
em bananaes. Póde-se, porém,
com muita vantagem, empre
gar, inversamente, a consoeia
ção da bananeira em culturas

de vegetaes de desenvolvimento
demorado, em que nos primei
ros annos as bananeiras, a par
da boa sombra e protecção, for
necerão producção sufficiente
para fazer face ás despezas com
a cultura em installação e
que será depois a principal e
definitiva.

Tratos culturaes — Quatro a
seis roçagens por anno, que po
dem ser econômica e rapida
mente feitas com grades de dis
cos. Importante é o preceito da
não retirada do matto, que de
ve ficar -abafado" no proprio
local, para, evitando a evapo
ração do solo e nelle se decom
pondo, favorecer a existência
de duas qualidades do sólo ca
pitães para a bananeira: con
ter humidade e possuir humus.

As araduras têm valioso ef-
feito sobre a produccão, por for
necerem terra abundante de
fertilidade, ás raizes das bana
neiras que são pouco desenvol
vidas e só esgotam os elemen
tos nutritivos do sólo no local
da touceira, ao passo que a
terra dos arruamentos entre
ellas se conserva mais rica; is
to justifica maior numero de
araduras, quando não se fizer
adubação sufficiente.

Convém eliminar as folhas
seccas, desembaraçando o vege
tal dos tecidos' mortos, retirar
o excesso de rebentões, conser
vando 3 a 4 pés em cada tou
ceira, e utilisando aquelles na
reproducção de novas touceiras.
No caso de grandes cachos, de
vem elles ser escorados com
forquilhas fixadas contra o só
lo para que seu excessivo peso
não prejudique a bananeira, oc-
casionando até dobrar-se ao
meio o pseudo caule. Deve-se
procurar fornecer irrigação far
ta ao bananal nos casos em que
isso fôr economicamente possí
vel e vantajoso.

Das mudas retiradas das tou
ceiras escolhem-se as mais van
tajosas para o plantio, pelos se
guintes caracteres: apresenta
rem-se bem desenvolvidas, po
rém sem folhas abertas, a base
é que deve ser volumosa, dimi
nuindo o diâmetro para o ápi
ce até afilar-se superiormente
com aspecto sensivelmente co-
nico; são inconvenientes as mu
das de base pouco volumosa.
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parte mediana cylindrica e fo
lhas abertas em largos limbos.

Não se devem accumular de-
trictos das limpas e capinas
nas touceiras das bananeiras
porque isso leva a formação de
uma camada de sólo frouxo e
sem consistência para suppor-
tar as raizes das bananeiras,
que passam a ficar quasi com
pletamente expostas, sem resis
tência sufficiente contra os ven

tos.

E' conveniente que as covas,
depois do plantio, fiquem ainda
um pouco vasias, assim como as
touceiras devem conservar-se

razas, para reterem a agua das
chuvas e permittirem que os re
bentos brotem da terra firme,
bem vigorosos e muito presos
ao sólo. Os que se apresentarem
mal constituídos, apparente-
mente fracos, rachiticos, devem
ser eliminados em proveito dos
mais vigorosos, que, assim, mais
se desenvolverão.

Em cada touceira, além das
quatro bananeiras destinadas á
fructificação, convém deixar
quatro filhotes ou rebentões
que as substituirão depois do
córte da colheita. Parte impor
tante para a conservação dos
bananaes é a protecção contra
os ventos, pela conservação de
mattas existentes e plantação
de renques de arvores altas do
lado de que provêm os mais im
petuosos ventos, quando o ter
reno é plano; cogitando-se pré-
viamente da exposição dos ter
renos de meia encosta para a
Ihstallação do bananal, afim de
evitar os ventos de sudoeste e
noroeste, que muito os damnifi-
cam. •

•FICHA (4)"

Exposição — dessa observa
ção resulta a preferencia da ex
posição para oeste e mesmo pa
ra éste, apezar desta receber
menor quantidade da benefica
acção solar.
Mudas — Para iniciar um ba

nanal é necessário obter mudas
que são brotos provenientes do
caule subterrâneo. Quanto mais
antigo o bananal maior nume
ro de mudas pode fornecer. As
mudas devem ser curtas, pos

suir a cepa volumosa e não apre
sentarem folhas abertas.
Adubação A bananeira ne

cessita de compostos azotados,
cal e potassa e de phosphatos.
E' aconselhada a adubação com
estrume de curral para forne
cer o azoto que lhes falta. Nos
bananes, porém, geralmente, ha
abundancia de humus, o que
poupa a despeza com esta par
te de adubação.

A cal é outro elemento de fer
tilidade para o bananal e,
quando este for installado em
zona praieira, como os já cita
dos bananaes de Santos, no Es
tado de São Paulo, e da Ilha
da Març — Estado da Bahia, é
obtida facilmente pelo apro
veitamento das conchas de ani-
maes marinhos, que melhores
resultados fornecem quando são
préviamente pulverizados.
Um bananal que contem

1.600 touceiras perde annual-
mente:

Azoto, de 77 a 81 kgrs.

Ácido phosphorico de 37 a 46
kgs.

Potassa de 498 a 606 kgs.

O sulfato ou chloreto de po
tássio na proporção de 100 a
160 kgs. por hectare, ou seja de
240 a 380 kgs. por alqueire de
terra e o perphosfato na pro
porção de 250 a 400 kgs. por he
ctare (ou 600 a 960 kgs. por al
queire) são os fertilizantes pre-
feriveis. "

A cal, nos solos pobres des
se elemento, deve ser distri
buída na proporção de 10 to
neladas por hectare, repetín-
do-se preferencia á serra con
de 5 annos approximadamente.
Attribue-se á cal a propriec^ade
de evitar a formação de pedras
nos fructos.

Colheita — Cada . bananeira
produz um cacho no periodo de
8 a 10 mezes. Consiste a colhei
ta em derrubar a bananeira
para colher o cacho.

Deve-se ter o cuidado de fa
zer o corte rente ao solo, dan
do-se preferencia a serra con
tra o uso de outros instrumen
tos (foice, facão, etc).
A bananeira depois de der

rubada, é preciso cortal-a em
pedaços e amontoal-os para que
dessa maneira, mais depressa se
decomponham e venham a se in

tegrar na composição do solo
do bananal.
A pratica determina que a

colheita seja feita antes da
completa maturação do cacho
que deve ser colhido quando as
bananas estiverem ainda "de
vez" ou "inchadas", tendo-se o
cuidado de conservar longo
pendunculo no cacho ao cor-
tal-o, fica assegurado ò ama-
dmecimento das bananas nela
seiva e reservas do pendunculo
que vão sendo. fornecidas aos
fructos, até alcançarem o com
pleto grão de maturação den
tro de um periodo de cerca de
15 dias. Importância capital tem
este facto para o commercio é
exportação de bananais.

"FICHA (5)»

CULTURA DA BANANEIRA

Distancia em metros entie
covas: cultura mechanica, 4,00
X 4,00 e na cultura manual,
3,00 X 4,00.

Quantidade de mudas por he
ctare: cultura mechanica. 625
mudas e na cultura manual, 833
mudas.

Época da plantação: no Nor
te, de março a maio e no y.ái
de maio a ̂outubro. , "
Época dá colheita: annual,

tanto no norte como no .sul.

Producção media por hectare:
cultura mechanica, 1.500 a
2.000 cachos, pesando de 12 a
80 kilos e na cultura manual,
1.000 a 2.000 cachos, pesando
de 12 'â 80 kilos. Fructifica, 9 a
18 mezes depois da plantação.

"FICHA (6)"

COMMERCIO DÉ BANANA PE
LO ESTADO DA BAHIA

O commercio de banana é re
duzido porque a producção mal
attende ao grande consumo in
terno. Lá não se faz exportaçã,o
de tão valioso producto.
Preços A banana apparece

nos mercados de seus 152 mu
nicípios para ser vendida mui
tas vezes com usura, custando
a da variedade "prata" $049 a
$050 0 a da "terra" de $160 a
$200 cada uma.
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"FICHA (7)"

PRODUCCÃO DE BANANAS NO
EST^O DA BAHIA

O Sr. João Pedro da Silva Lo
pes, chegou á conclusão <Ja^ me
dia de 500 cachos de banana pa -
ra cada feira semanal, ficando
para o consumo do logar pro-
ductor metade d^aquella cifra.

O municipio em que a cultu
ra está mais concentrada é o
da Capital, principalmente na
Ilha da Maré, onde se cultiva
quasi exclusivamente bananei
ras. Cada municipio bahiano
produzirá, em média, 3.000 ca
chos por mez ou 36.000 cachos
por anno. A producçáo total do
Estado da Bahia, que possue
152 municípios, ficará calcula
da em cinco milhões e quatro
centos e setenta e dois mil ca
chos de banana.

Calculando pelo valor que fi
gura na exportação geral feita
pelo Brasil em 1927, approxi-
madamente 2$859 o cacho, re
sultará que o total da exporta
ção de toda a produccão de
bananas pelo Estado da Bahia,
alcançaria o seguinte valor:
5.472.000 cachos a 2S859 ou

15.644:4488000, isto é, cerca de
2.986:5318000 mais que o valor
da exportação global do Brasil
no anno passado, o que faz crer
ultrapassar aquella estimativa
ao justo valor da produccão de
bananas pelo Estado da Bahia,
a menos que esse apparente
excesso não seja contrabalan
çado por um consumo enorme.

Além do municipio da Capi
tal, já citado como o maior pro-
ductor de bananas do Estado
da Bahia, destacam-se, por sua
farta producção de bananas,
dentre os demais municipios, os
seguintes: Cannavieiras, Bel
monte, Porto Seguro, Prado, Al-
cobaça. Feira de SantAnna,
Conquista, Maragogipe, São Mi
guel, Affonso Penna, Itabuna,
Mundo Novo, Barreiras, Jaco-
bina, Coração de Maria, Naza-
reth. Castro Alves, Areia, Amar-
gosa, Orobó, Itaberava, Valen-
ça, Jequié, Abrante, Matta de
São João, Alagoinhas, Inham-
buque, etc.
Tomando por base a planta

ção na distancia de 4 metros,
caso em que cada hectare com

portará 625 touceiras, conclue-
se que a producção do Estado
da Bahia, estimada em
5.472.000 cachos, deriva uma
area de 1.049 hectares occupa-
do pela plantação de bananei
ras no referido Estado.

^'FICHA (8)''

COMMERCIO DE BANANAS NO
ESTADO DE S. PAULO

Devido ás qualidades destes
fructos que reúnem o util ao
agradavel, são previlegiados pe
lo elevado poder nutriente e
procuradissimos pelo agradavel
sabor, neste Estado. O commer-
cio é activissimo no consumo
interno, além do commercio ex
terno, bastante variado mesmo,
tem sido elle, é o que se pôde
verificar da diversidade de
preços encontrada nas opera
ções de compra e venda.

Preços — Inicialmente, a dú
zia de cachos era vendida em
Santos por 15S000 e 20S000,
actualmente, a dúzia de cachos
vale 40$000 e 45$000, posta ao
costado do navio, registrando-
se por vezes vendas desde 248 a
60S000, por dúzia de cachos pa
ra exportação.

"FICHA (9)"

EXPORTAÇÃO DE BANANAS
PELO BRASIL, DURANTE OS

ANNOS DE 1905 A 1927

Anno Cachos Valor

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911
1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1.434.611
1.852.012
1.878.904
2.404.372
2.094.250
2.542.759
2.887.292
2.596.810
2.839.588
2.260.450
2.745.232
2.980.271

2.053.453

1.869.430

1.876.291
2.618.210

2.560.888
3.227.604
3.953.802

3.879.429

3.694.259

4.075.327
4.427.282

786

1.014

1.013

1.316

1.199

1.666

2.110

2.150

2.319

2.724

2.425

2.723

1.902

1.799

1.858

2.539

2.938

6.033
10.434

15.459

10.700

11.774

12.657

Sendo, ainda, incompletos, os

dados sobre exportação por Es

tados e por destinos, daqui ap-

pellamos para os que possuam,

além delles, bõa vontade para

com esta Sociedade.

ARCHIVO TECHNICO DEIN-

FORMAÇÕES DA SOCIEDA

DE N. DE AGRICULTURA

Serviços realizados no de

correr do mez de JUNHO

proximo findo

Movimento da 1/ quinzena do

mez de Junho:

Fichas feitas 27

existentes em 31

de Maio 1.777

:750$000
:7418000
: 8988000
:017$000
-.1588000

:515$000
:9488000

: 8408000
:3768000
:1428000

: 6138000
: 7948000
: 9548000

: 1248000
: 0548000

-.3658000
:3128000
: 0348000
: 0248000

: 7258000
: 0948000
-.5088000

: 9178000

Fichas existentes em 15

de Junho 1.804

Movimento da 2." quinzena do

mez de Junho:

Fichas feitas 27

existentes em 15

de Junho 1.804

Fichas existentes em 30

de Junho 1.831

Djalma Guilherme de Almei

da — Eng.^' Agronomo — En

carregado do Archivo Technico.
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IxpoSíçào^aciona/ de^otíicaliurã-
^remios oííerecidospeía RURAL' || JjH
Dois va/Zosos ohjecfos de ar/e de
/e^i/imo bronze e maríim^^^^^

Os

p'R67^\IOS
especiaes

dos

Certamens

de Outubro

íii» ' i Milliii' ül

JLLUSTRAM esta pagina as
photographias de dois lin

dos prêmios instituidos pela
"Rural", interessante revista
consagrada d diffusão de ensi
namentos úteis á agricultura e
industrias connexas e defesa e
propulsão da nossa actividade
agrícola.

E' um gesto espontâneo da
novel mas já prestigiosa con
gênere, que teve logo quem a
secundasse: — "Moeda e Cre
dito", outro periódico de reno
me votado, como se depreende
do proprio titulo, especialmen
te ás questões financeiras.

Taes prêmios serão adjudica
dos pelos jurys da próxima Ex
posição Nacional de Horticul
tura, promovida pela Sociedade
Nacional de Agricultura, e que
se realizará, nesta Capital, de
12 a 30 de Outubro vindouro,
na mesma occasião em que se
franqueará ao publico curioso
a  2.-^ Exposição Nacional de
Leite e Derivados.

Este e o outro certamen,
conforme se deduz das notas
que nesta e em anteriores edi
ções inserimos, vêm despertan
do, em todo o paiz, mesmo nos
pontos mais afastados, anima
dor interesse, e, em ambos, se
rão adjudicados prêmios hono
ríficos, em dinheiro, em meda
lhas, em diplomas, em machi-
nas e utensílios de lavoura e
industria, e em objectos de
arte.

Além dos prêmios instituídos
pelos promotores dos certa
mens, outros estão sendo e se
rão ainda offereciãos d Socie

dade Nacional de Agricultura
como estimulo ao aprimora

mento e á intensificação da
nossa producção.

O Ministério da Agricultura,
o seu eminente titular, Dr. Ge-
miniano Lyra Castro, associa

ções, Municipalidades, casas

commerciaes, etc., já offerece-
ram valiosos prêmios, que se

rão disputados nos proximos

certamens, pelos mais aptos,
pelos mais arrojados, pelos
mais progressistas.
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( FLORES FRUCTAS, HORTALIÇAS, ARCHITECTURA PAIZAGISTA )

2.' Exposição Naciooai de Leile e Derivados
P ROMOV IDAS PELA

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Sob OS auspícios do Ministério de Ágricultura, Industria e Commercio

De 12 a 30 de Outubro

no

Palacio das Exposigôes
RIO DE JANEIRO

Pedi Regulamento e Programma e boletins de inscripção
á

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
RUA 1." DE MARÇO N. 15

RIO DE JANEIRO

á

INSPECTORIA AGRÍCOLA FEDERAL
ou

DELEGACIA DE INDUSTRIA PASTORIL

Transporte Gratuito Prêmios honorificos em dinheiro,
machinas, taças, objectos de arte, medalhas, diplomas.
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Agricultura e Pecuaría
COMO SE PROMOVE EM MANAOS E APROVEI
TAMENTO DA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO

Tem o primeiro dos titulos

acima o interessante capitulo

que o dr. Araújo Lima, prefeito

da capital amazonensCy consagra
ao problema do fomento das in

dustrias agricolaSy na mensagem

apresentada ao Conselho Muni

cipal, no dia 15 de Abril ultimo.

Consoante se verá da tran-

scripção que fazemos a seguir,
o chefe do executivo -local da

quella cidade possue uma lúcida

e patriótica visão dos deveres a

que se acha adstricta a primeira

municipalidade do Amazonas,
relativamente ás terras exten

sas, uberrimas, facilmente valo-

rizaveis, em que Manáos está en

cravada.

O que o dr. Araújo Lima reali

za, nos limites de suas attribui-

çòes, ajusta-se a idéas por que
*^A Lavoura" se vem abatendo

desde muito.

O Município de Manáos — não
farto de o proclamar — não

é a cidade de Manáos: é uma ri
ca e fértil extensão territorial
medindo cerca de 50.000 kilo-
metros quadrados, ou seja uma
área superior á de alguns paizes
europeus como a Bélgica, a Hol-
landa, a Dinamarca, a Suécia,
que são, entretanto, grandes e
ricos productores.

Parte integrante de uma re
gião em que as distancias são o
elemento mais compromettedor
do equilíbrio economico, não se
pode comprehender que as ter
ras do Município da Capital, fa
vorecidas por uma condição
privilegiada de transporte, que
as põe em contacto com os mer
cados, não sejam aproveitadas
para culturas intensivas e apro
priadas.

Ahi já se offerecem, á cobiça
e ao labor do homem mais in
trépido, seringaes, balataes, cas-
tanhaes silvestres. Mas o futuro
grandioso dessas terras manau-
enses será revelado no dia em
que lá florescerem e fructifica-
rem os seringaes, os castanhaes,
os cacauaes, os cafezaes, os gua-
ranazaes, que forem plantados
por mão do homem, inspirado
pelas prescripções technicas e
orientado pelo principio da "or
ganização do trabalho".
Neste momento grave da bor

racha, o plantio da hevea, em
que pese á autoridade de certos
propagandistas, não pôde dei
xar de ser a convergência de
todos os esforços tendentes á
salvação do Amazanas.
Si, de alguns annos para os

dias presentes, vem sendo uma
idéa americana — melhor diria
Yankee — a organização da in
dustria agrícola da borracha; si
a evolução da idéa, de Firestone
a Ford, vem fazendo .um cyclo
accelerado e victoripso,. que es-
pecie de obliteração' mental se
rá essa que nos impede — a nós
que somos senhores da term da
hevea — de ver no plantio da
seringueira o eixo primário do
nosso systhema agrícola e com-
mercial?

Por dois caminhos entendem
os estudiosos do assumpto que
se possa chegar a uma valoriza
ção razoavel da borracha: pelo
plantio ou pela industrialização;
pela industria agrícola ou pela
industria fabril.

Apezar do. nosso progresso in
dustrial e fabril, permanece o
Brasil ainda um paiz fundamen
talmente agrícola e o Amazonas
— porque não reconhecer? —
quasi exclusivamente agrícola.
Ainda mais: a industria fabril

improvisa-se num dado momen
to, assim concorram o capital
e a competência technica, a in
dustria agrícola só se pôde mon
tar atrayez de um lapso de tem-
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po que não pôde ser reduzido ou
precipitado.
Assuma a affirmativa uma

feição paradoxal, ao menos pa
ra os espíritos superficiaes, ca
da vez mais verídica se nos pa
tenteia a proposição que reco
nhece no plantio da seringueira
entre nós o antídoto á desvalo
rização acarretada pela concor
rência e superproducção da bor
racha.

Nesta nova phase da vida da
borracha, que deixou de ser um
período critico, só duas provi
dencias pódem salvar os produ
ctores: vender o producto mais
barato e baratear os generos
essenciaes da alimentação.
A producção barateará com a

intensificação do plantio da
hevea, ao se transformarem em
seringaes de plantação os serin-:
gaes silvestres.

Tal demonstração fiz ha seis
annos na Sociedade Nacional de
Agricultura, no Rio, em confe
rência publica sobre "A situação
econômica do Amazonas, espe
cialmente em face das preten-
ções americanas", concluindo
assim: "Ao passo que nas re
giões da hevea selvagem ha
apenas, em media, seis a dez
arvores por acre — si tanto
— nas áreas de plantações es
ta media sobe a cem e a cento
e vinte seringueiras".
E' esse o modo hábil de neu

tralizar os effeitos da baixa: au-
gmentar a capacidade de tra
balho do extractor. E, nò caso,
ella decuplica.

O plantio da castanheira pre
cisa ser incrementado fortemen
te. Aproveitemos a lição da bor
racha. Quando, ha alguns de-
cennios, se começou a falar em
plantio de seringueira no Orien-
te^ não faltaram scepticos que,
com ar de superioridade, ficas
sem, a sorrir das primeiras ap-
prehensões.
A borracha vingou fóra do seu

habitat e, cultivada em terras
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distantes, dominou os mercados.
Começou já a emigração da

castanheira, que se vae desna-
cionalizando por ahi afóra, para
concorrer, dentro de alguns an-
nos, nos mercados consumido
res, dominando-os e absorven-
do-os.

Grande e exclusivo centro
brasileiro productor de cacáo
em outros tempos, a Amazônia
desde alguns annos perdeu a
sua posição privilegiada no mer
cado, que o sul da Bahia con
quistou galhardamente.
Dentro do Município de Ma-

náos, assim como por todas as
terras do Baixo-Amazonas, de
caem dia a dia os cacauaes das
varzeas, que as enchentes e as
alagações cada vez mais com-
promettem.
Porque não refazer esses ca

cauaes em decadência? Porque
não plantar novos?

E' uma propaganda que se
impõe; é uma pratica que não
pôde deixar de ser adoptada,
attendendo-se, sobretudo, ao
breve tempo que exige a cultura
do cacaueiro para produzir.
O caféeiro, entrado no Brasil

pela Guyana, foi da Amazônia
que se transportou para São
Paulo.

E' uma cultura perfeitamente
compatível com o nosso clima,
com o nosso meio, com as nos
sas terras. Em Manáos eacon-
tram-se cafeeiros em toda a par
te e, na Colonia Campos Salles,
alguns cafezaes mal tratados ou
abandonados.
Prevalecia até pouco tempo

uma superstição que acaba do
ser destruída: não seria produ-
ctiva a cultura do café, porque
o cafeeiro fructificaria em diver
sas épocas do anno, tornando
difficil e cara a colheita.
Está provado que em São Pau

lo, da mesma sorte, não amadu
rece o café numa só época.
Mantinha a rotina um syste-

ma condemnavel de colheita —
a derriçagem, consistindo no se
guinte : formar com a mão uma
argola e correl-a da nascente de
cada haste, de cada vergontea,
até a ponta. E assim sahia tu
do: café verde, café verdoengo,
eafé maduro.
Esse vicio rotineiro, que vinha

relegando para uma posição des-
airosa o Santos coffee, acaba de
ser condemnado graças á perspi

cácia e intelligencia do Sr. João
Amaral Castro, que estudou o
assumpto e o elucidou plena
mente, prescrevendo também o
novo processo de colheita.

Consiste este, que exige gente
e mais trabalho, no seguinte:
"Nas primeiras chuvas de Ju
nho, vibra-se o cafezal, por pro
cesso perfeitamente inoífensivo
para as arvores. Cae apenas o
café completamente maduro.
Em Julho, a segunda vibração.
Em Agosto, a terceira". (Brasil
Economico, n. 13, de Agosto de
1928) :

Verifica-se, por essa exposição,
que em São Paulo, cuja riqueza
é principalmente o producto de
mais de bilhão de cafeeiros, o
amadurecimento do café não se
faz numa só época, sendo con
veniente colhel-o, pelo processo
descripto, nos mezes de Junho,
Julho e Agosto, fazendo simples
vibração nas arvores para que
caiam apenas os fructos madu-
duros.
Desapparece, pois, á luz dessa

lição, o único inconveniente que
se attribuia ao café em nosso
meio.

A cultura do cafeeiro impóe-
se, por nos fornecer elle um dos
mais indispensáveis artigos de
consumo no Amazonas.
Não pensemos em imitar as

formidáveis plantações paulis
tas, mas convençamo-nos de que
por toda a parte se poderá cul
tivar café para o proprio uso.

Affirmei acima que o meio de
resolver o problema da borracha
era augmentar a producção para
cada extractor e baratear-lhe a
vida. O barateamento da vida
obter-se-á, sobretudo, com a cul
tura do café, da canna de assu-
car, do feijão, da mandioca, etc.
sem prejuizo da extracção do lei
te da seringueira, o que só oc-
cupa o trabalhador durante qua
tro a seis mezes do anno.

A cultura do guaraná abre
uma nova e promissora prespe-
ctiva aos que quizerem confiar
nos recursos assegurados pela
terra, aos que confiam nas suas
suas compensações e appellam
para a sua feracidade.
Numa éra de civilização e cul

tura, qual a presente, em que o
combate ao alcoolismo chega a
constituir pedra de toque do pro-
gramma de governo de uma das
maiores potências da terra, uma

substancia como o guaranày tão
rica de um principio estimulan
te e euphórico precioso, parece
racionalmente indicado para
exercer, ao lado do café, a func-
ção de um benefico e victorioso
succedaneo desse temível e fu

nesto veneno, que é o álcool.
Além do emprego do guaraná
como medicamento e como base
de bebidas refrigerante e tôni
cas cada dia mais usadas e pro
pagadas, aproveita-se-lhe ainda
um producto therapeutico va
lioso — a cafeina, que se extrae
do envolucro das respectivas se
mentes sem prejuizo das demais
utilizações.
O cultivo do guaranazeirOy já

bem desenvolvido na região na
tiva que é Maués, está chaman
do a attenção dos agricultores
de descortino, como um dos
mais compensadores emprehen-
dimentos para o momento coii-
structivo que atravessamos.
Como já estaes informados,

com o intuito de tornar prati-
cavel o plano de fomento agrí
cola que me vem preocccupando
desde o inicio da administração,
baixei em 24 de Março de 1927
o Decreto n. 12, approvado pos
teriormente por esse illustre
Conselho, o qual me habilitou a
entabolar, com a Sociedade
Amazonense de Agricultura, a
restauração do Campo Experi
mental que esta benemerita in
stituição creou e mantém na
Cachoeira Grande e que á min
gua de recursos vinha depere-
cendo, com o risco de quasi com
pleto anniquilamento de tanto
labor e intelligencia, em bôa
hora ahi desdobrados apostoli-
camente pelos beneméritos da
agricultura entre nós.

Mediante a contribuição de
dois contos mensaes, a Socieda
de Amazonense de Agricultura
reformou radicalmente o seu
horto e refez largamente as se-
menteiras e viveiros, com o ob-
jectivo de fornecer gratuita
mente, a quem quer que as so
licite, sem inscripção nem do--
cumento abonador, mudas de
plantas econômicas e de fru-
cteiras.

A producção do horto subven
cionado pela Municipalidade
vem sendo surprehendente. Não
cessa ali a actividade em torno
da germinação das sementes,
preparação de sementeiras, e
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distribuição de mudas em vivei
ros

Não é, como certa vez já vos
disse, Senhores Intendentes,
obra para ser vista, iniciativa
para ser logo comprehenditía.
trabalho para resultado imme-
diato e para conquistar elogio
fácil: é obra para o futuro, tra
balho anonymo. Esforço silen
cioso e obscuro, passará desper
cebido ao momento actual, por
que terá a lentidão da acçào da
Natureza, surdo, pertinaz, mo
roso, mas productivo, efficaz e
compensador.

Quando alguns annos além, o
viajor percorrer essas paragens,
já então florescentes e prospe
ras pelo cultivo das novas plan
tas productoras, o contemplar,
como um symbolo da opulencia
da terra e do labor do homem, a
hertholetia excelsa, em sua im
ponência paradisiaca, já torna
da rainha daquellas arvores cul
tivadas, a desafiar os mais por
tentosos exemplares das nossas
florestas seculares: quando a es
tatística da nossa producção,
em funcção de prosperidade
econômica, accusar o vulto da
producção do Município de Mii-
náos; quando os proprietários
dessas terras ou seus descenden
tes experimentarem o desafogo
das safras fartas e remunera-
doras: quando a riqueza do solo
deixar de ser aqui uma hypo-
these, ou simples supposição do
energia potencial, para se tor
nar realidade, tangível na abas-
tança e no equilíbrio da popu
lação agrícola, definitivamente
ligada á terra; só nessa época
de real conquista será compre-
hendido e abençoado o nosso es
forço, porque a justiça não é
prerogativa dos coetaneos, que as
paixões cegam e desvairam, e
sim privilegio da posteridade,
serena e infallivel nos seus ve
redictos .

Resta-me algo informar-vos
quanto ao modo por que vem a
população do nosso Município
correspondendo aos ensinamen
tos e aos elementos materiaes
que lhe temos proporcionado em
matéria de agricultura.
Ainda em minha ultima men

sagem do anno transacto, assim
vos exprimia o meu pessimismo
em relação á acolhida dada ve
los nossos municipes suburba
nos e ruraes, ás mudas de plan

tas úteis distribuídas por inter
médio do Campo Experimental,
pela Prefeitura de Manáos, a
todos que as queriam aprovei
tar:

"Habilitada, como escá a
Municipalidade, para uma
obra intensiva de fomento
agrícola, só um elem.ento
nos resta conquistar: a boa
vontade dos productores,
dos proprietários, dos agri
cultores, para coUaborarem
na einprcza de que depende
a sua própria estabilidade.
Estou autorizado a asse

gurar que muiio viais cus
toso do que o jornecimcnto
de mudas e sementes, será
o aproveitamento das mes
mas, para o plantio, pelos
que vivem da cultura das
terras."

Não é bastante annunciar a
distribuição de mudas nem en
sinar as vantagens da lavoura;
não é sufficiente fazer a propa
ganda intensa, convincente,
suggestiva da cultura de plantas
econômicas e úteis; urge algu
ma coisa mais: é preciso torçar
o homem rural â cultura da
terra.

Impõe-se-nos uma acção quasi
coercitiva a alliar-se á actuação
persuasiva desenvolvida peir.
propaganda junto aos habitan
tes dos subúrbios e zonas ru
raes.

Meio indirecto de forçar os
proprietários á cultura das ter
ras, seria o promovido pela ap-
plicaçáo de uma lei que tribu
tasse mais fortemente todos os
terrenos não beneficiados e in
vadidos por mattagaes, ao me
nos em determinadas zonas.
Ter-se-ia assim um meio indi
recto de compellir ás culturas
alguns proprietários que retêm
em seu poder, á cata de valori
zação futura, terras que podiam
ser por outros aproveitadas im-
mediatamente, si não fossem
exaggeradamente estimadas por
seus donos.

A acção persuasiva e educa
dora vae-se exercendo pela pro
paganda systematica que esta
beleci e está sendo realizada
pelo serviço para esse fim orga
nizado, cujo pessoal vae directa-
mente á procura dos interessa
dos, aconselhando-os a plantar,

dando-lhes instrucções, forne-
cendo-lhes as mudas e, até, em
certos casos, fazendo-lhes as
plantações.

Ao mesmo tempo os empre
gados no serviço dessa distri
buição e propaganda vão minis
trando noções de prophylaxia e
hygiene e forçando os proprie
tários á roçagem e derrubada
dos mattagaes, operações que
muitas vezes, sempre que possi-
vel, são executadas pelos traba
lhadores do nosso serviço.

Independente dessa distribui
ção, a Prefeitura faz em seus
auto-caminhões o transporte
gratuito de qualquer quantidade
de mudas, que tiverem de ser
conduzidas do horto da Socie
dade de Agricultura para locaes
á margem das estradas ou para
o roadway, na hypothese de te
rem de ser embarcadas, bastan
do que pelos interessados seja
feita a respectiva solicitação.
Para divulgar essa facilidade

ao alcance dos nossos agricul
tores, o magnifico mensario Bo
letim Agricola, orgão de propa
ganda benemerita daquella So
ciedade, traz um aviso em typo
bem grande e saliente.

Por força de todos esses ele
mentos movimentados na nossa
propaganda intensa e pratica,
mas, sobretudo, em conseqüên
cia desse recurso de transporte
de mudas, altamente animado
ra vae-se tornando a procura
dellas para plantações, cujo ac-
crescimo já permitte palavras
muito mais optimistas do que as
que vos proferi justamente ha
um anno.

O facto demonstrativo desse
progresso é o seguinte: os vivei
ros de cafeeiros, de castanhei-
ras, de guaranaseiros, de serin
gueiras exgottaram-se comple
tamente, apezar do grande des
envolvimento que attingiram,
estando o horto já de novo pro
vido com sementeiras novas.

Parece-nos certò — e praza
aos Céos assim nos aconteça! —
que nosso vibrante appello
actual melhor resposta tenha do
que aquelle endereçado ha per
to de ''70 annos, pela Gamara
Municipal da Cidade de Manáos,
quando em. 1862 distribuiu um
folheto contendo um curioso
Memorial, dirigido aos habitan
tes deste Municipio, "fazendo
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ver a conveniência <Ja planta
ção do algodão, tabaco e trigo."
Além do cultivo de plantas

econômicas apropriadas á nos
sa expansão agricola e commer-
cial, já vos faliei mais de uma
vez do plantio de arvores fru-
ctif eras.

Encareci a vantagem da cul
tura e producção da banana.
Posso hoje offerecer-vos a es
tatística do Estado de São Pau
lo, na qual se nos deparam da
dos empolgantes. A produccão
foi, num anno, de 13.236.393 ca
chos, que asseguraram uma
renda de 23.679:493S600. Só a
exportação para a Argentina e
Uruguay, ,que era em 1920 no
valor de 2.304:434$000, augmen-
tando progressivamente, attin-
giu em 1927 a somma de réis
Í1.528:371$ÜÜ0.
A banana do Amazonas é in

discutivelmente a melhor do
mundo, apezar da sua cultura
meramente empírica. Que ex
traordinários typos não daria si
fosse explorada por methodos
de pomicultura verdadeiramen
te scientifica? Que produccão
formidável assegurariam as ter
ras do Münicipio, para essa ex
ploração mais indicadas qu^-*
quaesqüer outras, em virtude
das ihais fáceis relações com o
porto de Manáos?
Exportada em natureza ou

aproveitada pelos processos de
industrializarão, a banana po
der-se-á tornar um elemento
cabal dê nossa grandeza econô
mica .

O ananaz é outra fructa pro
missora nó Amazonas cuja co
tação nos grandes mercados de
fructas nos seria altamente
compensadora.

.O caju e a goiaba, cuja cul
tura se. faz aqui em qualquer
terreno, em condições superio
res ás de outras regiões, e ale
mesmo nos suppostos áridos e
safaros, são fructas de utiliza
ção industrial segura e remu-
heradora.

A pomicultura no Brasil atra
vessa neste momento uma pha-
se intensa e progressista.
Segundo os dados divulgados

pela-Estação de Pomicultura de
Deodoro, foi dé 555.627 caixas a
exportação de laranjas brasilei
ras, pelos' portos de Santos e
Rio, 0ara as praças de Londres,
Hamburgo, Amsterdam, Buenòs-

Ayres, Gothem e Havre. Foram
exportadas, pois, 111.127.400 la
ranjas, sabendo-se que cada cai
xa contem duzentas fructas.
A cultura da laranja está pre-

occupando de tal modo a eco
nomia paulista, que já se pensa
em substituir os cafeeiros por
laranjeiras, por autorizarem as
previsões, calcadas no estudo
dos mercados, cálculos demon
strativos de que aquella fructa
pode, em curto lapso de tempo,
representar para a riqueza de
São Paulo o mesmo papel que o
famoso café.

Apezar da imperfeição de
acondicionamento, emballagem
e apresentação, as fructas bra
sileiras superam, nos mercados
europeus, as suas concurrentes,
que são as provenientes da Áfri
ca do Sul.
Os Estados Unidos estão in

dicados para excellentes merca
dos da nossa producção.
Basta que se accentue a pro

gresso desse commercio de fru
ctas com a apparelhagem da in
dustrialização, frigorificação e
standartização, para incorporar
mos ao nosso patrimônio mais
um grande e auspicioso recurso
da nossa riqueza.

Tenhamos os olhos fitos em
todos esses movimentos de pro -
gresso agricola e. industrial, que
se operam nos estados leaders
da Federação, afim de nos en-
carreira.rmos na trilha desses
aperfeiçoamentos, que nos hão
de encaminhar pa.ra uma gran
deza estável e definitiva.

Registrando o andamento dá
vida agricola que se accentua
progressivamente nos Paranái
do Careiro, Cambixe, Curary,
Purupuru', Mamory e Janauacá,
e outras zonas do 'Münicipio de
Manáos, a despeito da precarie
dade de capital e de orientação
technica^ não posso calar alguns
juizos sobre a pecuaria que, coiii
a agricultura, poderá assegurar
o nosso equilibrio economico—
financeiro,, num rçgimen sem
pre crescente de prosperidade e
de civilização.
Já tive opportunidade de ar

riscar esta proposição apparen-
temente temerária: o problema
do Rio Branco é antes de tudc
úm problema nacional; o pro

blema pecuário do Amazonas ve-
solve-se, ao menos para nossa
dade, nos campos lavrados, nas
terras irrigadas por esse intrin
cado labyrintho de rios, paranás
e igarapés, que, anastomosados
caprichosamente, entretecem a
bacia do Baixo-Amazonas.

Faz-se mistér reconhecer que
o Rio Branco, hypertrophiado
na descripção de seus campos
já quasi lendários, está sendo
demais cobiçado, attrahindo
emprezas de xarqueadas que e
utilizam do gado por lá restan
te, muito aquém da estimativa
de certos cálculos phantasistas,
e quedam absorvidas pela sua
industria e despercebidos da
creação.
Aggrava-se, pois, a situação

do nosso mercado de carnes ver

melhas, por não cuidarem essas
emprezas de restaurar os cam
pos e refazer os rebanhos, des
falcados e depreciados, antes de
emprehender o aproveitamento
industrial do gado.

Afóra a prodigiosa região dos
Autazes, com nitido privilegio
para a pecuaria, e toda essa pro
missora região do Baixo-Ama
zonas propriamente amazonen
se, abrem-se á iniciativa crea-
dora, mesmo dentro do Municí
pio da Capital, todas essas ter
ras generosamente irrigadas pe
las aguas do Careiro, Cambixe,
Curary e outros paranás, que
fertilizam periodicamente os
campos ali abertos pelo braço
humano.

Cumpre-nos aproveitar, orien-*^
tar, incrementar a iniciativa
privada, qüe vae dando, de dia
para dia, provas mais cabaes da
efficacia dos esforços hercúleos
daquellas populações operosas e
pobres, dos quaes são mais sa
lientes e victoriosos os dos pro-
pnetaríos do Paraná do Cam
bixe, onde progridem já alguns
milhares de rezes em terras to
das aproveitadas e trabalhadas.
Mas se é notável o trabalho

do. homem, grande e lastimável
é ainda a sua insciencia,, o seu
desapparelhamento de todas as
noções modernas attinentes ao
amanho dos campos e- selecção
dos rebanhos.
Impõe-se, nessas zonas crea-

doras, a installação de fazenda?^
modelos, fundadas e mantidas
pelo Münicipio^. para a demon
stração pratica dos processos

38Õ



JULHO — 1 9 2 !t A Lavoura

As bGbidas nacionaes e os concursos

da proy:ima Exposição J^aclonal
de Horílculíura

A próxima l^\posic;ào Nacional dc HorlicuUura promo

vida pela Socictlado Nacional dc Agricultura, c cpie sc rea

lizará de 12 a 20 de Outubro proxiino vindouro, nesta Ca

pital, sob os auspícios do Ministério da Agricultura, In

dustria e Commercio, inclue no seu vasto progrannna uma

sccçâo destinada ás bebidas nacionaes, estabelecendo-se

vários e iitil issinu)s concursos para xaropes, licores e vi

nhos de rruclas cultivatlas ou sylvestrcs.

A Commissãt» ^^\ecutiva ao elaborar essa parle do

progrannna teve em vista fazer uma demonstração elo-

<iuente da nossa capacidade nesse particular. Como se

sabe o brasil importa numerosas qualidades de licores,

apezar de estarmos em condições de fabricar os mais

delicados e saborosos, muitos dos quaes são ainda desco

nhecidos fóra das próprias regiões productoras.

Nossa flora é irrecusável mente rica em fontes apro

priadas a císa rendosa industria.

Organizando, porém, os concursos alludidos, não teve

a connnissão em vista somente attrahir os industriaes fa

bricantes de xaropes, licores e vinhos de fructas, mas tam

bém os particulares, a industria domestica, que poderão
concorrer, e de maneira brilhante, para a elevada finali

dade col limada.

Esta secção se subdivide nos cinco grupos seguintes:

Grupo A BEBIDAS NÃO FEmiENTADAS DE ORI

GEM VEGETAL — Xaropes de limão, tamarindo, caju', gua

raná, sueco de uva e outros. (9 concursos").

Grupo B — LICORES DE ORIGEM VEGETAL — O mais

bello sortimento. Licor de genipapo, outros não especifi

cados. (3 concursos).

Grupo C — VINHOS DE UVA NACIONAL — Exigir-

se-ii certificado de analyse official, sendo recusados os pro-

ductos com menos de 9o,õ de álcool; mais de 1,80 de aci-

dez volátil e menos de 22 grs. de extracto secco.

Vinho tinto commum de uva Izabel, vinho branco de

uva Izabel e !Martha, vinho tinto Barbera, vinho branco de

uvas brancas europeas, vinha espumamente typo Chain-

pagne. ^

Grupo D. — VINHOS DE OUTRAS FRUTAS — O mais

interessante sortimento — vinhos de laranja, abacaxi, geni

papo, tucum e outras palmeiras, caju', e outros não espe

cificados. (7 concursos).

Grupo E. — VINAGRE DE FRUTAS — Vinagre de

uvas (tinto), Idem, branco, idem de outras finitas. (3

concursos).

pecuários modernos, que dispo
nham de reproductores apro

priados ao aperfeiçoamento das

raças bovinas existentes, além

de recursos veterinários — pro-

phylacticos e curativos — ao al

cance de todos quantos delles

carecerem para preservação e

saneamento de seu gado.

Só assim seriam sabiamente

orientados os nossos creadores,

na preparação dos campos como
pa' moderna technica proprla-

ifiente pecuaria; só assim se
rviam ádoptados òs novos proces

sos de^arniazenar forragens, se
ja o de fenação ou o de silagem,

/que estão a-ser reclama-dòs para
sanar as difficuldades impos-

5Ças pelas vicissitudes das gran-»
deS" enchentes e alagações

Onde ainda não imperam as

iniciativas privadas conscientes
do progresso technico moderno,

cabe ao poder publico o dever
indeclinável, inadiável de orien
tar, de inspirar, de encaminhar
o trabalho e a producção. Essa
missão educadora talvez seja a
mais nobre, a mais productiva,
a mais dignificante e a mais ur
gente, a reclamar dos agentes
do publico poder uma somma

vultosa de carinho, dedicação e
patriotismo.

Em torno desses commenta-

rios relativos á- intervenção dos
' poderes públicos na actiyidade

agricola e sua orientação, regis
tro com regosijo a assistência
technica prestada, com suas ma-
chinas^ agrarias ç: s^ pessoal,
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pela nossa Inspectoria Agricola,

aos creadores do Municipio.

Batidos de mais os nossos

campos do Careiro e Cambixe,

reclamando estão, de ha muito,

a mechanica do arado, que ar

revolva e prepare para pasta

gens exuberantes e seivosas.

Mas para a tracção dos arados

ou quaesquer outras machinas

agrarias, faltam animaes apro

priados na maioria das fazen

das existentes no Municipio.

Attendrndo á importância

dessa falta, estóu estudando a
maneira de auxiliar os creadores

mímicipaes na acquisição de um
tractor Fordson, que é a arma

mais própria para realizar a re-
clamaad operação agraria.
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/Is ílores comestíveis

Os povos de civilização occi-

dental cultivam, em geral, as

flores por sua belleza e por seu

perfume. Mas, os povos orien-

taes fazem-no, também, não só

por isso, como, ainda, pela uti

lidade alimentar que muitas

apresentam.

O leitor redarguirá, immedia-

tamente, que ha excepção no
primeiro caso e citarã, com cer
teza, o exemplo da couve-flor.

E ficará, então, surpreso de sa
ber que a parte comestivel d'es-

sa hortaliça não é, verdadeira
mente, flor.

De facto, nada tem ella, essa

parte, de floral, conforme de

monstrou Coupin, em uma com-

municação á Academia de

Sciencias de Pariz, depois de
pesquizas morphologicas a res
peito. A chamada couve-flor

é  constituída de numerosos

ramos muito divididos e sub

divididos, cujo desenvolvimen
to estacionario em conseqüên
cia de uma hypertrophia;
esses ramos apresentam a

estructura commum do cau
le e nelles não ha o me

nor traço de orgãos flo-
raes. E' um caso particular de

orgãos aereos desprovidos, com
pletamente, de chlorophylla.

Só mais tarde, quando jã se
tornaram impróprios á alimen
tação, é que esses ramos reve-

getam, por assim dizer, para se
transformar em inflorescencias

destinadas a produzir a semen

te.

E' curioso que essa monstruo
sidade, — porquanto a "ca

beça" das couve-flores é um
caso teratologico, — reproduz-

se, normalmente, por semente,
para a felicidade tanto do pro-

ductor, como do consumidor...

Passemos adeante, sem esque

cer, todavia, uma referencia ás

flores que os confeiteiros habil

mente sabem transformar em

deliciosos bonbons, cobrindo-as

de assucar, como, por exemplo,

as pétalas de rosa, as violetas,

os glomerulos de mimosa. Que

dizer, ainda, das acacias, com

cujas flores as donas de casa

lyonenses, que as trazem ás

braçadas de volta do campo,

preparam saborosos sonhos!

As cozinhas chineza e japo-

neza tiram partido de toda flor

de seu jardim. Sua flor predi-

lecta parece ser a malva-rosa,

que comem em salada e de que

fazem conservas para o inver
no.

Consomem, também, ramos

tenros, como os da herva "es-

corcioneira". O "cravo de de

funto", a "ervilha de jardim",

a "bocca de leão", a magnolia,

o  jacintho entram na salada

japoneza.

No México, a dahlia é uma

hortaliça muito apreciada, mas,

por suas raizes, que se comem

cozidas e em azeite. Aliás, a

dahlia fôra, outr'óra, inti'odu-

zida na França como planta ali

mentar. Neste paiz, como, em

verdade, também naquelle, não

tem dado, porém, bons resulta

dos a tentativa.

A flôr predilecta no Extremo

Oriente, sempre do ponto de

vista culinário, é o chrysanthe-

mo.

Em 1858, Le Gourmet dava

uma receita de omelette de flo

res de pecegueiro, acompanha

das de champagne e de flores

de laranjeira! Seu autor, Ch.

Bataille (seria algum poeta?!)
aconselhava bater os ovos com

ramos de murta...

Na índia — diz-se — certas-

flores constituem o objecto de-

um commercio importante, co
mo, por exemplo, o que se faz

pelo porto de Chia-Kiang, que

expede e recebe, respectiva
mente, milhões de kilos de

uma especie de lyrio ro

xo, também de bassis, que lem

bra o sabor dos figos, e de

uma especie de polygonacea,

cujas flores sabem agradavel-

mente a morangos frescos.

Todo o dia se exigem novas

hortaliças. Não é fácil encon-
tral-as. Porque, então, não

procural-as entre os vegetaes-

que, até aqui, têm sido cultiva

dos apenas por suas flores?

Talvez se fizessem descober

tas interessantes. (Dados ex-

trahidos de "Les Fleurs Comes-

tibles", de Ph. Rivoire, in "La

Vie Agricole", 24 de março de
1929).

jrenrii.stlionia, l>ebili«la«1e Oeiiital

E SíiOT AME3ÍTO XEUTOSO

Associação de extracto testicular, e.strycjiina e glycero-pho.spliato
de .sodío. • • injecções por semana ou diariamente.

LABOItATOHlO
(; L I -N I «' o

SlfA A AUAUJO Carlos da Silva Araojo & Cia. .Marca Keüisirada
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movi.vknto da Secrktaria da Sociedade Nacional de Agricultura

DURANTE o MEZ DE JULHO DE 1929

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, documentos.

Expedida

272

1.468

SOCIOS INSCRIPTOS

Dr. Luiz Vieira

Arão Portella Parente

Leonidio Gomes

Dr. Meira de Menezes

Dr. Carlos da Silveira Campos

Joaquim Severo de Mesquita.

PEDIDOS ATTENDIDOS

1.575 Dózes de vaccinas diversas.

302 Mudas de arvores fructiferas.

1 Caixa formicida "Agapeama".

5 Kilos sementes capim gordura.

3.500 Mudas de plantas florestaes e de orna

mentação .

Dentre os múltiplos serviços prestados pela

Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu

merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu

ral importância, o referente aos foruecimíntos de

material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,

sementes, medicamentos veterinários, todos os

utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das

fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda

de uma secção especial para attender aos pedidos

de seus numerosos consocios e de tal fôrma se

avolumaram que se tornou necessário emprestar

á mesma uma organização nova, que nos permit-

tisse attender, com presteza e vantagem para os

nossos socios, as encommendas que nos encami

nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe

cer essa necessidade e foi por isso que nos apres

samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar

o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos.

nossos presados consocios todas as possiveis van

tagens e commodidades e para tanto organizamo-
nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe

didos que nos forem dirigidos, offerectndo-lhes,.

além da absoluta garantia da mercadoria despa

chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor

das respectivas facturas.
Conseguimol-o apôs um entendimento com di

versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptfficaram a nos-
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar melhor que outrem, os proprios" interessadas.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-

do com casas importadoras, encontra justificativa
solicitadas pelos nossos consocios, por um preçO'

abaixo do corrente, na praça.
Como é sabido dos nossos prezados consocios,

a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou

ver de atender. Vê-se, por isso, na contingência^
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos-
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adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo

total não lhe era possível precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-

rectamente pela Sociedade, que mantém na estação

de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola

da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé

rio da Agricultura, era executado por esta Socie

dade, mediante autorização do Governo Federal

e por conta de uma verba especial votada pelo Con

gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain

da assim a Sociedade Nacional de Agricultura

continuou a mantel-o por conta própria, não ten

do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella

teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o

conservar sem profundas alterações e poder satis

fazer, na medida do possível, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo 'prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agrícola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agrícola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos

para confiar no auxilio valioso de seus prezados

consocios, que sem sacrifício especial e sim por

meio da acquisição de plantas, terá ensejo de

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á

Sociedade por lavradores que não sejam associa

dos, soffrem um augmento de 20 % .

prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de

um estabelecimento de ensino pratico de agricul

tura, cuja utilidade neste momento não é preciso

realçar.

Além dessas plantas, distribua a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre

ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura — kilo ISOOO

Abacateiro 3§000

Abieiro de pé franco 2$500

Abieiro enxertado 15S000

Abricoeiro amarello 2S500

Ameixeira de Madagascar 6S000

Beribáseiro 2$500

Cabelludeira 2§500

Caimito 4$00ô

Caramfboleira 3§500

Coqueiro da Bahia 5$500

Eugenia speciosa 2§500

Figueira 2S000

Fructeira do Conde 2§000

Genipapeiro 3§000

Goiabeira branca 4S00Ú

Goiaheira vermelha 3§000

Grumixameira 3§000

Jabotica>beira 6$500
Jaqueira 2§500
Kakiseiro de pé franco 3§000
Kakiseiro enxertado 6§500
Laranjeira Grape-fruit 4§500

Pample.mussa 4$500
I  Pêra 33200

Saúde 35200
Abacaxi 25S00
Bocêta . . . 2SS00
Campista 258OO

"  Mandarim 25S00

Natal 25800

"  Rajada ou Independência . . 25800

"  Rosa 25800

"  Sangüínea 25800

"  de penca 25800

C. A. Carneiro leão
77, liiia do Ouvidor-, 7 7

Rio de Janeiro

Semenles novas de hortaliças, flores e agricultura, plantas de orna
mento, fructeiras, roseiras, etc., objectos para todos os misteres
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para
irrigar e pulverisar. Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril

-  - e pequenas culturas.
FERRAMENTAS, GAIOLAS, VASOS, etc. — CHÁ DA ÍNDIA,

PULVERISADORES E FORMICIDAS-

SARNOL contra o carrapato no gado e outros artigos de veterinária.
Objectos de Apicultura, etc. etc.
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Limoeiro azêdo miúdo 5Ç500

dôce 2SS00

"  d© Veneza 45000

Litchi da india 65500

Mangueira Bahia 75500

Cambucá 75500

"  Coração de boi 75500

"  Espada 75500

Espadão 75500

"  Itamaracá . 75500

Maçã-amarella 75500
Maçã-rosa 75500
riosa . 75500

Rosalia 75500

Oitiseiro 25500
Pimenta da índia 45000
Romanzeira 45000
Sapoteira 35000
Uvalheira 35500
Sapotiseiro enxertado 205000

Sapotiseiro de pé franco 65500
Tangerineira 35200

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluído o custo

de engradados, carreto, etc., cuja importância

corre por conta do destinatário e só pôde ser cal

culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul

tura será concedido o abatimento de VINTE POR

CENTO nas encommendas de dez até cem plantas

e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti

dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão

também de um abatimento, de CINCO POR CEN

TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas

e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste

numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con

feridas rigorosamente antes de serem despachadas

e indo indicada na parte externa do engradado a

quantidade de exemplares nelle acondicionados, a

Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a,

responsabilidade de repor as que se extraviarem

durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes

sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os

senhores interessados declarar nos seus pedidos

a estaçã'^ e a estrada de ferro para o despacho das

plantas, e qual a localidade para onde deve ser

dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode

mos no momento, offerecer as seguintes indica

ções:

Arame galvanisado n. 6. kilo.. .. 1500t

Arame galvanisado n. 8, kilo.. .. 1500(

Arame galvannsado n. 10, kilo.. .. 1$05(

Arame galvanisado n. 12, kilo.. .. 1510C

Arame galvanisado n. 14, kilo.. .. 15120

Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo .. 215OOO

Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . . . 275500

Arsênico em caixas 100 kilos, .. Kilo 25OOO

Idem menor quantidade.. 25500

Arsênico branco, lata 1 kilo 65000

Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra-

írr
5^1

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES INCIEZES

Exportador de líoviuos—Durham—Devon
—Hereford —Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Poiled—British—Fresians— Guez-
nsey ele.

Ovinos de Rotnmey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e Iodas outras raças.

Suínos de Berkshíre—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End, Tel. "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E encommendas A

Martin MMi Britisii
LIYE STOCK AGENCY LTD-

46, Victoria Street
— Londres —r-"
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çoa, timão de madeira, roda guia

typo B-6, com duas pontas de

aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-

ry typo Cuban A—3|4"—8", dois

braços, timão de madeira, roda

guia, com uma ponta sobre-

salente de aço

•krado dito, idem, idem, typo A 1 1|2

—9" conforme descripção ante

rior

Arado de aiveca, reversivel, typo

Wiard — 126 de 12|15" largura

do corte por 3|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,

com roda guia, façâo, puxador

ajustavel, centro de aço . . . .

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi

xo, typo com rodas, fabricante

Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" . . . . . .

Arádo fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, paira animal,

fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de . 26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
26"

com 3 discos, fixos. Discos de
2 4"

Arado de disco reversivei

Corrente ello curto 1|8, kilo
Corrente ello curto 3J16, kilo
Corrente ello curto 1|4, kilo
Corrente eilo curto 3|8, kilo
Corrente ello curto 1|2, kilo
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia .. ..

115Ç000

195?000

210?000

250?000

6855000

8155000

1:4205000

1:4805000

1:7605000

1:7605000

8805000

45500

45600

35900

25300

25200

965000

Cultivadores fabricante Avery, typo

Planet Jr., modelo n. 2, com

1 pá trazeira typo A—8, pás la

teraes (enxadinhas typo colher

para chegar terra), trazeira, 2

pás lateraes dianteiras typo

A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com

um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer ferra

gem para gado. Fabricante

Pairbanks, typo "B" discos de

8", capacidade de 500|1000 ki-

los, por hora, força necessária

de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r.p.m

Enxadas jacaré c. 40 2

Enxadas jacaré c. 40, 2 1|2 . . .
Enxadas jacaré, c. 40, 3

Enxadas c8011|2
Enxadas c 80 2

Enxadas c8021|2
Enxadas c 80 3

Enxadas c 80 3 1|2
Enxofre em bastões, sacco, kilo.

Enxofre em bastões, pequenas quan
tidades, kilo

Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo
Enxofre flôr, pequena quantidade

kilo

Esticadores manivella, um . . . .

Esticadores moitão, um
Foices do Porto, limadas, 1, uma
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas, 12, uma.
Foices do Porto, limadas, 10, uma.
Foices Mineiras, 35, uma
Foices Mineiras, 36, uma
Foices Mineiras, 38, uma

2, uma.

3, uma.

4, uma.

6, uma.

8, uma.

1105000

965000

8OO5OOO

75600

85000

85300

35800

45000

45600

55000

65000

5600

5650

5950

15100

125OCO

155000

25800

35000

35200

35500

45200

45500
55800

45800

65000

75100

75800

i  JOSI3 F-ASTOFC (Gravador)
Especialidade em clichês para tlieses médicas, trichromias, clichês para registro

de marcas e patentes e clichês para trabalhos commerciaes.

?líí\S*iriío®?ÍfS Phoiie Central 1301 5^ CAnt. Espirito Santo) jjjo janeiro
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Grampos para cerca, barril 50 kilos,

kilo

Grampos para cerca, menor quanti

dade

Gomma arabica 1® em sacco 100 ki-

los, kilo . . . . .

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,

kilo

Gomma arabica II menor quantidade,

kilo

Gomma arabica, 2® menor quantida

de, kilo

Moinhos de vento "Erven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba

lhando sobre mancaes de rolla-

mento com lubrificação automá

tica, com torre de aço extra for

te Standard, fortemente galvani-

sada, formada de 4 postes, tend'^

36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta

gem, com leque de 8" (2 m. 44)

de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",

conforme acima descripto com

torre de 3 6 pés de altura e le

que de 10 pés de diâmetro

(3m,05) ..

Machados Collins estreitos 493 sort.,

dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,

dszia

Machados King largos 334 sort.,

dúzia

Plantadeira para milho manual .. ..

Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..

Pedra hume, menor quantidade, kilo

Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor

de sulco typo A—2

FORmCEDAS

Brasileiro c Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,

lata

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,

lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,

lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,

lata . .

FORMICroA INDEPENDÊNCIA

Ç780
Em caixas de 4 latas de 5 kilos,

Ç900

DROGAS DIVERSAS
4Ç200

Adubo "Continental", tonelada cif

4Ç500
Bichromato de potassa .barril, 50

3Ç600 kilos, kilo . •
Bickmorine — Unguento para curar

feridas em animaes, lata 2 onças

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 3§500 — 6 vi

dros 19$000 e 12 vidros . . ..

- Corantes para manteiga: para queijo

Lata 1 litro 10$000

Lata 2 litros 18Ç000
Lata 5 litros 35J000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas

Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro

Lata. de 10 litros
1:S50?000 20 litros

Caixa 12 latas, 1 litro .. . . ..
Especifico Mc. Dougall

Lata de 1 kilo

Caixa 100 latas. 200 grammas ..
1:800Ç000 Lata de 200 grammas

Caixa 50 latas 1 kilo . . . . . . ..
1185000 Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros

115Ç000 Tambor de 25 litros
Tambor de 50 litros

955000 Farinha de osso, saccò 50 kilos . .
285000 Fluido Cooper
5900 Lata, 1 litro
15100 Caixa, 12 latas, 1 litro .. .. .. ..

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo ..
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo.. ..

2205000 caustica, tambores, 350 kilos,
kilo

Soda caustica, tambores 50 kilos,
kilo

Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.
Sulphato .de cobre, barril 50 kilos,

125000 y
Sulphato de cobre, menor quantidade,

„ „ ̂ ̂ ̂ kilo
75500

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

35800 kilo
Sulphato de ferro, menor quantida-

35500 de, kilo

393

655000

5005000

25900

35000.

365000

125000

205000

405000

125000

65500

6O5OOO

IOO5OO6

705000

55000

1455000

25000

2155000

185000

345000

835000

I6O5OOO

305000

55000

555000

5340

5470

5900

15000

325000

15600

15800

550-0

5800



A Lavoura
REVISTA DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

E  DA CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA

Distribuição

GRATUITA

▼ ▼

▼

TABELIÃ DE PREÇOS PARA INSERÇÃO
DOS ANNUNCIOS

No texto .
(  1 pagina .  1805000)
(1/2 pagina .  1005000) Por vez

(1/4 pagina .. .. .. 505000)

Fóra do texto .
(  1 pagina .  1505000)

(1/2 pagina 805000) Por vez

(1/4 pagina 405000)

Na capa . . .
( 2 .  2005000)

( 3 2005000) Por vez

( 4 . .  2505000)

Rodapés no texto (c/0m,03 de altura . . .  305000)

Reducção para contractos mediante auto (  3 vezes 5 % )
rização authenticada (  6 vezes 10 %) Por vez

(12 vezes 20 %)

Publicações na parte editorial : annuncios

especiaes, em côr, contracto prévio.
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A prosperidade da Colonia
Briíannica da Cosia do Ouro
A  constante prosperiihule da

Colonia Britannica da CostiV do

Ouro funda-se principalmente no
cultivo do cacaueiro gue lhe
fornece o cacáo «Accra», de
grande consumo nos Estados
Unidos, na Allemanha, na Grã-
Bretanha, na Ilollanda e na
França, seus melhores clientes.
Affirma o nosso Addi.lo Gom-

mercial em Londres, Sr. J. A.
Barbosa Carneiro, que em 1925
o valor da e.xportação desse ar
tigo se elevou a 8.222.263 li
bras esterlinas; em 1926, a
9.181.235; e eiii 1927, a . .
11.727.566.

O ouro em barra occupa o
segundo lugar na exportação,
vindo em seguida o manganez,

as madeiras, as nozes de kola,
a borracha, os diamantes, o pleo
de palma, o algodão, o mar
fim, etc.
A principal importação daquel-

la Colonia consiste em tecidos

de algodão, sêda, carvão de pe
dra, artigos de ferro e aço, ál
cool, perfumarias, drogas, espe
cialidades pharmaceuticas, arroz,
farinha de trigo, carne em con

serva, as:3ucar, vinho, cerveja,

automóveis e cutelaria.
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Farinha "Aurora ° sad». obtendo
— , =_ mais peso, maior pro-

ducção de leite, saúde e resistência á epizootias.

AURORA
TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇiTO

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERT:^ S.A.
fí/O CfítXA ̂ 9 * S.P/tULO CA/XA

1
1
i
i
ã
I
I

Consumo economico. Beneficia qualquer animal.
Uma única experiência significa approvação definitiva,
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o A GRICULTOR
í^evista Bi -Mensal Agro -Pecuar ia

■*ut>li<iíiçíio ílí4 Eseolíi A-í^ricolí* «1«í I^avríi»
Redactor Redactor-Gerente Gerente

Oswaldo T. Emrich Benjamin H. Hunnicult João José da Silva

!ç

offerece um brinde valioso aos seus leitores*
Como se pode obter um optimo relogío Suisso da afamada marca LONGINES
0RELOG1O LONGINES que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o Lou^iuc!^,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

Mechanismo optimo trabalhando em pedras

Offerta n." | —Para os que nos enviarem 6 assignaturas
d'0 AGRICULTOR por 3 annos, a 20$000 cada uma,
num total de i20$000, enviaremos um relogio Longines
valor de 80$000.

Offerta u.o Sí—Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20$000 cada uma, num total de 200$C00, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150$00ü.

Aviso importante—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legivel os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Correspondência ao Gerente d'0 AGltlCUCTOlí
Lavras, Minas,

Tamanho natural

de nickel, no



Sociedade Nacional de Àdricultura
COiVíMISSÕES TECHNICAS

!• C.timniis.tãn: — CiooloRia o Mincralogia agrícolas
Agrologia, Cai-\-ão, Petroloo, t,oml)Ustivei« inincrais o dcri

vados — Adubos niiiuTacs naturaes — Maehinas appllca

vcis á cxtracoão o iH-ncricianicnlo desses productos. —

Membros: — Urnesto da l"oiiseea C.osta, João Pulgeneio d

biiiia Slindello, Thoiiias Coelho Pilho. Williani Wilson CoO'

Ido de Souza.

2» Coniniissõo: — Meteorologia e Climatologia agrl

colas. — jt/ejubro.s: — Pranciseo de Souza. Joatiuiiu Saiu

paio p-erraz, Itaiil Pires Xavier.

.'!• K.onuiiissii,,. — »yrenageiu e Irrigarão — Poço

tubulares, .eçoiies e eorças iiydraulicas — l.avoura da
rcgiõt., .seecas. - ntabros: — .André Gustavo 1'auio d

.'7 ̂ <din, Geuilnia.. ^.omes Guhuarãcs, Otávio Barbosí

rarneiro, Itaul .Cavier, Thonias Cavdcanti de Gus-
.não.

.• i^ítuiniissíTo: — Maehinas agrícolas. Mot<)eultura —
Cleetrieidade appliçada á agricultura — Concursos de ma
chinas agrícolas. — Membros: — Arthur Torres Pillio
Carlos Duarte, Ihirico Dias Martins. Geminiano Gome
Guimarães.

.ã" C.ommissõo: — .\dul)os de origem aniuial c vegetal

— Pabricaçao e consumo. — Memhrt/s: — .Vlbano Isslcr,

Pranklin de Almeida e Mario Saraiva.
n» Commissdo: — Scmeutes — Introc i ção e aeoii-

iiiação de plantas. Concursos de sementes — ( metica a'c-
getai. — Membros: — Artiiur Torres Pilho, Arsenc Put
temans, Américo de Miranda l.udolph e Tiiomaz Coelho
I"iilio.

7« (:om...is.^.io. - begumiuosas, Cereaes, Kaizes e
Hdjercuios aU /ic.itare. — Aíembros: — Arthur Torres Fi
lho, Carlos b ja. te, L. íz de Oliveira Mendes, Plínio Ca
valcanti .

(^oinmissüo: — Plantas industriaes, Assuear, fu
mo, cacau, borracha, matte. — Membros: — .Antonio de
Arruda Gamara, Pilogonio Peixoto o Otávio Carneiro.

ü« Commissclo: — Plantas textis. Algodão, Imhu e fi
bras eni geral — Ccllulose. Fabrico do papei. — Mem
bros: — Alcides Franco, 1'rancisco Alves Costa, Paulo
de Moraes Barros.

10« Commissão: — Café. — Membros: — Augusto
".amos, Antonio Garcia Paula, João Baptista de Castro.

11» Commissão: — Plantas oleaginosas. Óleos, gor
duras, cêras, resinas e derivados. — Membros: — jUci-
des Franco, Joaquim Bertino de Mo aes Carvalho, Tra-
jano de Medeiros.

12» Commissão: —. p-ructicultura e Horticultura

'.onservaçao e embalagem de seus productos. — Membros:
— João Vieira de Oliveira, Horacio Barreto, Humberto
Bruno, Roberto Moutiniio dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

lii» Commissão: — Syivicuitura. PJorestação e re-
ilorcstaçâo. Exploração das madeiras. Essências para ar-
borização. — Membros: —■ Antonio Pacheco Peão, Fran
cisco de Assis Igiesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira de Mello.

11» Commissão: — Befesa sanitaria vegetal — Patho-
logia vegctíil. Entomologia agrícola — Combate ã formiga
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibal
Revault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, Eugenia
Rangel.

l.ã» Commissão: — Avicultura — Apicuitura — Sericul-
lura — Piscicultura. — Membros: — Aix-aro Pereira de
Carvalho, Fcliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
celiino, Júlio César I.utterbach e Marcos Inglcz de Souza,

10» Commissão: — Zootechnia geral e especial. Ali
mentação dos tmimaes domésticos — Genetica animal. —
Membros: — J. F. de -Assis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17» Commissão: —■ Animaes para sella e tracção.
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18» Commissão: — Carnes e derijados. industrias con-
nexas. — Membros: — Frankiin de Jmeiaa, Ger.aldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

19» Commissão: — Leite e i\.rivados, 'udustrias
;onnexas. — Membros: — Aleixo dc fóoconccllos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de S' Earp, Raul Leite.

20» Commissão: — Defesa sanitari animal — Me-■
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al

meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissão: — Vias de communicação — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membros: —
Gustavo Lebon Regis, Otlion Leonarãos, Cikivio Barbosa

Carneiro.

22» Commissão: — Colonização e 'mp^igração. —
Membros: — Paschoal A'illaboini, Paulo de. Moraes Barros,
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23» Commissão: — Legislação rural, Godigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agríco
la Membros: — Cbrysanto de Brito, Euzebio de Queiroz
Lima, üraccbo Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

21» Commissão: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda
Gamara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonseca.

25» Commissão: — Ensino agronomico e technico-
.profissional. E.xperimentação agronômica. — Membros:
Álvaro Pereira de Carvalho, Fidelis Keis, Ildefonso Simões
Lopes, Thomaz Coelho Filho.

26-» Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Propaganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, W^aldemar Pinna.

27» Commissão: — Hygiene rural — Construcções ru-
_ Membros: — Augusto Bernacchi, Francisco Dias

Martins, Juiio E. da Silva -Araújo, Thomaz Caviücanti de
Gusmão.

28*^ Commissão X — Coiircrcncias e cominunicações scl-
cntificas. — Membrosi — Heitor BcltrãOj João Fulgencio
de Lima Mindello, Thomaz Coelho Filho,



Velhice

Rins Doentes
Velho aos Trinta Annos!

Antigamente todos Viviam
Mais de Cem Annos!

Só se morria de Velhice

Sabem todos os Médicos cjue nos tempos mais antigos só se morria de
Velhice.

Os homens somente morriam moços e fortes ás vezes na Caça, luctando
contra os Animaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando
feridos em combate pelos .Soldados dos Exércitos inimij^os.

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os lujinens.
Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais

de Cem Annos!

Mais de Cem Annos!

Sempre assim.

Porque hoje em dia é a Vifja tão curta?
Porque, em geral, todos cometem e praticam as maiores imprudências,

que arruinam e sacrificam a Saúde.

A razão é esta:

Todos sofrem do Estomajro e intestinos, e assim, depois de algum
tempo, ficam sofrendo também das mais perigosas Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Figado, dos Rins e a terrível
Arterio-Esclerose.

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quareiita annos já
parecem Velhos, com perda dç memória e das forças.

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão
sofrendo, em conseqüência Jas Fermentações Tóxicas no Estômago
e intestinos.

Com isto, pode-se até morrer de repente!
Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão iJolorosas

Doenças, tenha o seu EstomaRo e intestinos sempre bem limpos e bem
fortes, usando Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
pode curar Dor d^ Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem o PZstomago e os intestinos.
Não use Nunca e Nunca remédios Fortes e Violentos.

Seja Prudente: Trate-se!

Use Ventre-Livre

<  n:( .-s ( ; i-;t »h IcM s A IH ; A L;i vibuUo, (>0


